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TITULO III 

PM   êrtrada*.  caminhos tnuniaipaes e servidões publicas, da, policia agrícola 

CAPITULO VI 

DAI KSTRADA3 ■   CAMINHOS    MONICIPAKS 

commuaioam Ari. 45   Ai estradai munioipaes slo estradas de transito publico, qne 
direetsmeote os bairros do mauioipio oom a cidade e freguesia do Sapo. 

Art. 46 CoDíiderar-se-hao oanainhos muaioipaea todos aqnelles que commuaioarem 
«ntre si os diferentes bairros do muuioipio e tenham sido estabelecidos por necessidade ou 
eomiáodldade publica. 

Art. 47 Par» evitar questdes e mesmo para sua boa flscalisaçlo, a câmara mandará 
Uaié mn mappa das estradas e caminhos municipaes, com as indispensáveis divisSes e cias- 
sinouoes. 

Art. 48 Eiso mappa on relaçSo será publicado por editaes em que farKo as neces- 
sárias deolaraçSes. 

Art. 40 As estradas e caminhos municipaes serão feitos e oonserrados pelos pro- 
prietarios dos terreno* que atravessarem, sob pena de multa de 16$000 rs. 

Art. 60 Além dos concertos ou reparos que exigirem em qualquer tempo, serão 
feitoa duas vexes annualmente, nos meses de Abril e Outubro, incorrendo os iafraotores 
na malta do artigo antecedente, em caso de reincidência no duplo da multa e mais despe- 
Ma que tal procedimento der logar. 

Art. 61 Nos mezes mencionados no artigo precedente, os fiscaes da câmara farfto 
freviauente um aviso aos proprietários desses terrenos por via dos inspectores de quar- 
Mlrf» •, si no flm de 16 dias, u&o acharem as estradas e caminhos feitos, imporflo imme- 
dtetaMBte as maltas respectivas e na mesma pena incorrerão os inspectores de quarteirão 
qte nlo auxiliarem ao fiscal. 

- Art. 52   A nenhum proprietário é licito exhimir-se da obrigação imposta neste oa- 
fttal«,<MMetto: 

§ !•   Si em vista  de recurso decidido   pela câmara,   haja decisfto definitiva em seu 

§2* Si em vista de recurso interposto para o governo da província, haja decisSo em 
•eatrario ou mesmo emqaanto o conhecimento da questão ventilada esteja affecto ; 

§ 3* Quando a pessoa por cujos terrenos passam as estradas e caminhos nSo fdr le- 
gttiiao proprietário, o que lhe compete provar á evidencia ; 

i 4* Si o caminho on estrada nfo fdr das compreheudidas nos arts. 42 e 43 deste oa- 
fitalo. 

Art. 63 A ausência do verdadeiro proprietário nlo o eximirá das obrigaçSes im- 
pdstas, porquanto os seus arrendatários, inquilinos, administradores, feitores ou qnaesqner 
•átres «apregados on propostos qne estejam encarregados da administração da proprie- 
dada, laoorrertto nas mesmas obrigaçSes. 

' Art. 54 Oaso o proprietário a quem , competir a factura dos caminhos em estradas 
alo fneira on nlo possa fazei-os, e nlo se dando nenhuma das hypotheaes dos §§ do artigo 
40, os fiscaes. attendendo a necessidade urgente do publico os mandarão faser, impondo as 
multas • notificando previamente os infraótores contumazes para pagamento das despozas 
• allegarem o qne lhes possa aproveitar. 

Art. 55 As estradas e caminhos munioipaes deverSo ter pelo menos 1,B76 de lar- 
gura o 2,mi da dascortinamanto nos lados em toda a sua extensão. 

Art..64 No caso do disposto no artigo 51, os fiscaes deverBo ouvir previamente a 
aamara municipal e oaso n&o possa esta reunir-se e tornar-se urgente o serviço, consulta- 
Ho à oommisrtn de obras publicas, sob pena de pagarem as despesas que por ventura te 
nham feito, a mais em que possam incorrer. 

■:àft. SI   A ningaem 4 licito, sob pena de multa de 30f000 rs., e pagar as despozas a 
qna der aaasa e mais penas que possa incorrer : 
v ;-''| Ia   Tapar, madar on abrir de novo as estradas e caminhos municipaes, sem previa 

>6Í4o, na forma das leis . 
- ' | 2* Derrubar arvore* on madeiras sobre as estradas e caminhos on impedir por 

«wjtaiter oatr* meio o livro transito ; 
;§ 3* CoUooar a conservar porteiras de varas on diffloeis de abrir e fechar e com 

largara insuficiente para o transito publico, on amarar aquellas que ahi poderem ser 
coUdsadas e'conservadas ; 

Uj 4*   Pa«r vallos, cercas on valletas profundas A margem das estradas e caminhos, 
i deixando espaço livre entre o leito e a roçada que devem ter. 

CAPITULO Vil 

Dat  servidões publicas municipaes 

artigo procedente,   darto   immodiataineate  conhecimento ao íoíio dos anitaaes de todo o 
I ocoorrido, impondo-lhe a devida multa e  obrigando-o a indemnisar o damno aansado. 

Art. 6õ O prejudicado que apprehendar animaes em suas terras de cultura, os en- 
tregará immedialameata aos fiscaes que recolherão ao curral do conselho, do qual nlo 
serio entregues sem o respectivo pagamento de multa e damno causado. Case, porem, 
sejam desconhecidos os donos, os appraheaderá por oito dias, e passado esse tempo entre- 
gua ao juiz do evento para proceder como entender, ficando o sou valor sujeito a indomni- 
sacSo da multa e despesas havidas em o animal. 

Art. 67 Recolhido b animal ao curral do conselho e impostas as multas de que trata 
este capitulo, os fiscaes intimarão o dono para reclamal-o no praso da oito dias, contados 
do dia da intimaçlo pessoal, sob pena da multa antecedente e pagamento das despesas que 
ocorrer com os animaes. 

;/iNeste oaso nRo se comprehendertto es animaes de pequeno valor que no caso não com- 
pareça sen dono, serBo logo vendidos em leilKo e entregue sen produoto a sen dono quando 
apparaça e indemnisem multa e despesas. ,      j 

Art. 68 Ninguém poderá reter animai sem commuuloar ao dono ou ao nscal ou ae 
qualquer modo prival-oz de pastar por muito tempo, sob pena de 6$000 rs^da multa. 

Art. 69 Ningaem, quslquer que>8eja o motivo on pretexto, poderá maltratar, ferir 
deformar ou matar os animaes alheios, embora encontrados em suas plantações ou terre- 
nos de cultura. Os infractores incorrerão na pena de 2O$00O rs., alem de qualquer ostra 
em que por ventura incorrer. 

Art. 70 Os donos de animaes e gadoi da qualquer espécie que damninoarem planta- 
çfles feitas em quintaes, hortas, pomares e rocios das povoações que estiverem cercados, 
ficarão sujeitos ás mesmas punas deste capitulo. 

Art. 71 Ninguém poderá queimar roçassem primeiro fazer aceiros de 6, m. 4 de 
roçado e 4 m,, 2 de capinado, e avisar os visinhos para, em dia a hora certos, irem ver e 
approval-os perante duas testemunhas. Os infraotorej incorrerSo na multado 20$000rs., 
alem do damno que por ventura causar. ^ 

Art. li Aquella que de propósito lançar fogo em terrenos, mattas ou plantações 
alheias, "que causa prejuizo a entrem, será multado em 301000 rs, alem da satisfação do 
damno causado. 

Art. 73   Ninguém, sem autorisaçSo competente, poderá ; 
Tirar madeira, oipò ou embira em mattas [de propriedade privada ; 
Caçar com armas de fogo dentro das povoaçdas ou nos seus subúrbios ; 
Por animaes em terrenos on pastos alheios. Os infractores serSo multados em 

-.iTrinhi» KUrl 
lalo U aulsta- 

§  1° 
§ £• 
§3' 

5$00Ü. 
Art 74 Os prorietarios limitrophes com qualquer visiaho, quando tenham de fazer 

cercas ou fechos em suas divisas o convidarão para fazal-os commnmante. O visinho coníi- 
nante qne se negar a fasel-os, nXo poderá reclamar indemaisaçSo do prejuizo qna em tal 
caso soffrerem suas plantações. ^  .   .     «      i 

Art. 75 Os pastos de aluguel deverão ser bem e convenientemente fechados, ficando 
sons proprietários responsáveis pelos damuos ciusados por animaes ahi deixados, alem da 
multa de 5|000' . 

Art. 77 Os inspectores de quarteirão são competentes para informarem á câmara 
sobre tudo quanto disser respeito á lavoura e caminhos dos quarteirdas 

CAPITULO IX 

Do commercto  e industria 

i.   ,,  „>■-.■■   T   »   w    . ãTT 
•omBamotad* Ur a prtfttton drLivr 
MaitrMh fcUUn», aiammid* • •urtlelo da aafUta- 
rlt—Aa tbaaanra pravtaaUl.       ,    ,       , 

Do aêim», faiaado t«iei MM«aJu|la qaanta 
ao praftMar da 1* aadsira 4a Alia d» Barra, BMU 
•apitai, Aaralla Janllaa Pranat.—Idwi. 

Da ui«nuaa, idSBlU* a*i>aaniaa(lo qganla M 
profeaair da b«lrra da P.ola da Ugmmrv, •« Bra- 
gasga, Joai Badard Xatiar da Paala.—IMM. 

Da maama, aaatnaaiaaada tar fallaalda a I 
•ur da blirra da ArNa, «a Taabaté, MiUMl Ladle- 
láa Uadu» Sautaa.—Ida». 

Da aeiaa, aommaniaanda tar • iaapMtar Hlta- 
raria da J.aarahjr, aapilla Krasaliaa Lapaa Ckaiw. 
aiaasildo • exaraiala da Mrgt.—Idaa. 

al«DaBIMBHTOS •■SMOIAaM 

Da Aprigla Catúa Uaaada • aaa aalhar Jaaaaa 
Maabada d* Maaada, bl*fBSHrÍrsa'8sa 
d. iaiaa aaaaidaradaa TlfcUalaa.  nâ|ia 
tala da Ilqald.çla d* tampe pamsd* ptl< 

, ,ta>, padlada 
%Mtaa lital 

thaaaara praTiaaial 
Da Fraasiisa da Ptala Cortai, prafWaw ia Vairra 

da Tabala, aa aaalelpia da Taabata, • Adalpka 
Aaadar Radrigasa Prata, prafaaaar da batrra da 
Cbapéa, am 8. hmiz do ('«rahytlaga, padlada p«r- 
mnt» dai raspiotivaa aadalraa.—A' viata <a lafar- 
aagla da iatpaatarla garal da loatraaçla pabliM, 
nSo tam lotar o qaa roqaaraa. 

Da Jalia da 8il*a, profatiar do bairro do •aspi- 
ra, aa «apitai, a Laia do Caapaf, prafaaaar da t* 
atdalra da Stata Orai do Gaaplaaa, padlada par- 
nataa daa oodalras.—A' vlata do U(orao«la do 
iáipaotaria gorai do inatrooclo pabliaa, tadofarldo. 

Do liaria Poraira do Alaelda, prafoiaara da bali» 
ra da RüMlro, no aaBlalpIa do OaaratlBCOOlá, po- 
dlndo daai masaa do lio*a«o.-CaBoa4o aao taraoo 
do artigo 73 do rigoloaaata da 18 4a Abril da 1889. 

Do Btaadlota daa Saatta d'Aio*odo MarqaM Ja- 
aior, pro(oaior do 8a oadolra d* 8Ba Oarloa do PU 
nhai, padlado triata dias do HOMPO.—Ooao ra- 
qaor. 

Do Adalina do Campoa, prafaaaar do Brogaa|a« 
pedioda para aar ragistrada t saa apoatlUo na ao- 
srotaria da iaatraoçSo pabliaa.—Caaa roqaor, aaa 
diraita, parda, o porospgla das voBolasatoa. 

Uoi •  ■     • Do AnttBio 
-•Como raqaer. 

toatairo, padlado aar aatoraliiado. 

3* SBCÇÃO 

Aasona-io 
Ao pnaidaato do Bania Oomaoréiol 
racsbi^aota da balaBaoto dos aporsflM 

asr" * 

Liaittd o rooobiaoato 
da< 

da câmara on do governo da província, em vista de decisão de recurso inter- 

comprehendido o oha- 
' córregos  que assim se tenha considerado desde longo 

"árt. 6?   Conaldarar-s^hlo da servidão publica : 
g ia   As agaas das fontes qne  servirem para uso do publico 

faria da cidadã e agaas dos rios e 
taapo; 

§ 2*   O rocio da cidade. .. , 
Art 60   Desviar algnam agaas de servidão publica, dar nova direcção ou por qual 

q*w modo embaraçal-M : pena de 20$ rôu de multa, sendo obrigado   a repor tudo no an 
,l,0 & Unioó     Nas mesmas penas incorrerá quem desviar ou   embaraçar águas de servidão 
taaatada partioalar, sem consentimento dos visinhos que se «orvirem da mesma agna. 
^Arí 710   A ntogaam è licito, sob pena de multa de 6$O0O ra., aUém de dois da. de 

'l*'Lançar fezes, matérias fecaes on qnaesqner matérias immundas nas águas de ser- 
%W,V»Sxar ahi animaes mortos em estado de  pntrefacção ou  qnaesqner materiss <>■ 

•^•Ç* uaçu íTiSas^rêrvidlo publica ou particular drogas venenoiu ou qnaes- 
at«r outras qaa jsswa ser nocivas á «ande publica. 

CAPITULO VIII 

Da agrioultura e policia agrico Ia 

AH. 61 A «toara, an tndo qnanto pader, protegerá a agricultura do município, já 
a,a^2do WWttvaTo; aaus aelhoramentoa oa velando por seus intoresaea. já dutn- 
ftiSI Mia* lavradarea sementes de plantas interessantes a arrores prosUdias 
^TS NSÍSaobqaalqnar pretexto, podará |ter aolto animaes e gado de qnal- 

Jíamterar avradias, deíorteqao prejudiquem aos visinhos ou a terwiros, 
IdTâSoOrs da mulU e a obrigação de indemnisar  o damno causado e as despe- 

sem faser fe- 

Art. 76 Nenhum commerciante, qualquer que seja a sna cathegoria, industrial on 
artista poderá exercer mercancia, offioiò ou profissão, sem primeiro haver pago as licenças 
e impostos municipaes, alem dos geraes e provinoiaes, sob pena flda 10$000 rs. de multa e 
de não poder continuar, emquanto não satisfiser o determinado nestas posturas. Nesta dis- 
posição não se oomprehendem os artistas simples offloiaes.        .   .     ,.. ,. 

Art 78 Nenhum commerciante, industrial on artista poderá estabelecer-se com li- 
cença da outro, sob pena de multa de 10$000 rs.  ficando obrigado a tirar licença própria. 

Art. 79   0/negociantes são obrigados, sob pena de multa de 8$ a 161000 rs. : 
§ 1* A aferir seus pezos e medidas pelo padrão ou padrSas da câmara, na oponha que 

ffir determinada por editaes; .  , 
§ S*   A trazarem em estado de asseio seus pezos, medidas e balanças ; 
8 a* A franquearem seus armazéns e casas de negocio ao fiscal em correição e ás 

commissaes de hygiene a salubridade publica quando tenham este» de fazer visita sanitária. 
Art. 80   E* prohibido á todo negociante, sob pena do njulta da 20|p00 ; 
§ !• Angmentar o peso do genaro, addioionando-lhe outra substancia, de sorte que o 

comorador fique prejudicado« .        . ...•.,,- 
% 2»   Falsificar on ajuntar ingredientes da qualquer natureza ás bebidas alcoólicas ; 
| 3» Vender gêneros, bebidas on substancias de qualquer espécie, que já estejam de- 

terioradas em todo ou em parte: .„    a íl   . I-J j   j 
§ 4» Comprar gêneros ou objeotos que a vista do preço ou attenta a qualidade do 

vendedor ae presumam fartados. ,    t,,     j —«-i . 
S 5*   Consentir que se jogue em cima dos balcões de sna casa commercial , 
1 6* Aproveitar-se da carristia ou falta de gêneros de qualquer espécie para ven. 

del-os por preços exhoroitant. s e os que forem desarazoados a vista do commum ; 
S T   Prejudicar por qualquer forma ao comprador. . .       , 
Art 81 A nenhum negociante é permittido empregar na salga do toucinho sal em 

demasia,' com o fim manifesto de ser favorecido no peso, #ob pena de multa de I0|000 rs. 
Na mesma multa incorrerá todo aquelle ^ue tendo de pesal-o não fizer cahir o sal empre- 
88 0Art 82 "Todas as casas de negocio deverão fechar-se ás 10 horas da noite, sendo os 
infractores multados em 10$000, excepto os hotéis, bilhares, pharmaaiss, botequins e 
casas de negocio estabelecidos próximo a lugares de divertimentos públicos ou proviso- 
riamente por ocoasião de festas, poderão estar abortas sem hora determinada, nma vez 
que seus donos cumpram os regulamentos de policia a sen respeita. 

Art 83 Os negociantes que venderem bebidas alcoólicas ou do qnalquer qualidade, 
dflvarao ter o vasilhame em completo estado de asseio, e não poderão empregar vasilhas 
Síe metal que sa possa tornar nocivo á saúde publica Os infractores serão multados 
em 51000 rs. alem da obrigação de substituir essas medidas por outras. 

CAPITULO X 

Da pesca 

Art 84 E'permittido a pesca nos rios do município, uma vez que não se ofendam 
direitos de terceiros, e que se observem as disposiçaes destas Pf»*'}"»: . 

Art. 85   E' prohibido, incorrendo os infractores na multa de 6|0OO rs.: 
§!•   Lançar aos rios raízes, plantas venenosas on  quaesquer substancias, afim de 

**" ^ÍX Sc;,ir.Je para esse fim de bombas, dynamite on qualquer matéria «!*"*»•• 
§ 3»   Armar parys ou fazer nos rios qualquer armadilha que possam impedir o livre 

eicoamento das agus*. negooiailtd qne render peixe fresco ou salgado em esttdo de 
nntrelí^onpSfrdedw^içãa; será multado em 6|000 rs., alem de inu ihsar 
fôv^T»M!SB»jS^3n*8l ««IÍ6U «.peatlTa comaissâo sanitária. 

( Continua ) 

da 8.  Paalo 
Mmlle 

a aa 30 do Jalha Soda. á   -ít, ^i, 
garaata da Bagliah Baak of Rio da laasiro, 

tad o rooobiaoato do balaBOOto dos oporaçSoo 
aolla Baaoo daraoto a ao» do laUo flado. 

Rictamaadaa-aa aa dr. abafa da polMa qaa pro- 
Tidtatio, ooa argaaoia, aa aoatldo do alo faltar a 
aataridada poliaial rMpaati«a aoasorTlfM do alista* 
rnasU allitar da portohla do Qaolaa. 

DtiigBDB-ao a dia 80 do Sataabro para isr lagar 
a iaitallapla daa jactaa do aliitaaoaio allitar dao 
ptraabiaa do Saota Braaaa o Tloté. 

«inoia BMPAOIASO 

Do i* jai8 do pai do paroohlo da Lsacdaa, do 8 do 
«orraatt, oaBBBalóaado aio aa tar roanida o jaáta 
do allitaaoata allitar daqaolla paroohlo par falta 
da aataridada paliaial —Aa dr. ohofo do poliolo porá 
iafarmar. 

* Ba«U8BIMBNTa BBSPACHABO 

Do baabaral Moaiol Caní» Dias.—Cím* rSqatr. 

4» SBCÇÃO 

O proaldoBta da pra»ioaia, ottaad>ado aaa as toa 
dada gr**oa abaiaa ao azaaaçla do lal da li Fataral- 
ra do 1886, qao maoda atBaodar oozllla lònaata aao 
immigrantaa qao vloroa att*boUa»r-ia aoata pro- 
TlBOla, soa distinaçía das SoadlSSaa da oatabslool- 
aanto, oaao exigia a oltiaa parta da. g oolao do 
ortiga 1* da loi a. 28 do 29 do Mirga da 1884, aa- 
pliando tamboa oa rolacdoo 4a paroatoioo o dio- 
paoaaada faraalidadao axlgldaa pola roguloaoata 
roapáotivo paro oatroga do aozill* ; o 

Csaiidoraado qao toado-oo TOridsada, ado 
ioda Stoft^ 
vprio, qaa 

altiaaaoBlo aa  «Irta,  foi *la*tar  o axaaiaar a 

Sartlalpaçíia aflalasa. aaaaoaU»t8ia d» 
ootral de laa " 

««íodadO 
igraolo o por ala próprio, qaaado 
a «Irta, foi »ii'tar o «xaalB 

boopedaria da Ilba daa Flareo o • praiana aagoido 
paro rasobiaoBta. olrjaaoalo o (zpodiçlo do laai- 
graatta, qao oatai. «a graaSo oaiatra paia faoill- 
doda da oatroga do aaallio vim a oito oidodo Ua 
•daoolo rao«bol-o dirigiado-«o iaaodiataaoato 
para a proaiBOia da Rio Groada da Sal «a Repu- 
blica Argaotioa; o aoado aorto qao opaaas aa toa 
obiarrada oa faallidadaa ooaoigaodoa ao loi paro o 
pégáffloato do aosilioao iaaigraata, taa attOBflo 
á priatipal o osproaao ooadlflo 4o «aa atabolaoi- 
moata aa prarlaaia, daaairtaaada-ao ooaalotpaaa- 

alili 

♦ r 

• 

art   13   Na* maaaaa aenas incorrerão : ,   , 
ríoiim Iserera pastos para animaes junto às terra. d. lavoura, 

*eaa aaa oa imp^am de damnificar as plantações vismhaa : 
O^qaT^bir^cercas. embora   sejam  próprias, . flm da abrir  caminhos a 

na daaniflaaram as plantaçdas de outrem ; 
,g' ^ qariBii««o "-   •,—;l—m   eercu,   soltara*   ammaas nas roças de ou- 

Va»   Os oa*. dopoU da avisados perante dnaa testemunhas da que o animal, apezaa 
^JL^f^oaSI-do. daaniflcSr a outrem,  - -- - "— 

^fV   ito «aatt poaas iacorwrtto o« q" a^na n^9 

•^^'«'''«SSSlíííKldas, nos CMOS do. artigo, egg precadaato., farão uma 
Art 54   Al peosow ^^^^ ^ que indiwao o valor do damno eausade e as 

io tomarem as neaassariss providen- 

plantaçCes junto a pastos 

Expediente da preatdenela 

ADDITAM8I1T0 AO 8XPBDIBHTI DO DIA 0 

4' SBCÇÃO 

Fui exaoerada Daaiagoa Saaioo do Barrea Molia. 
do logar do «gaoto da carraia do D.««alTodo o ao- 
aoad:p.r.awb.t.luil-«Maooal B.tor do OlUoira 
Saotaa.—Pax-ia a dovida MaaoBÍW«B0. 

—Palao o do goiorao do 8. Poolo, 9 do Agaalo 

*Tood* vaa. a eaa»lto d«ata prooldoaola aaoitada 
o oargo do iaapaotar do iamigraçlo da praViaala, 
p.aaUBd«.*a o aor»ir gfaUiwaaato, ****** 
oaoia aa aata da patrialuaa. quo aoito a rasoa- 
aoods, da«Ura-lk«, para oa doTidoo «Bsitoa. quo 
por aoto doato data o aaa «ia p.» •'•'•ri4* ••'«•• 
do qoal tao diipaaaado a dr. Jata do 84  o  Alba- 

''"«'/gu.rdt a Taa.-Barlo *• ***•*£*-Z,*' 
dr. Frooorloa J^ Cardaoo   d»  Araojo Akraaoiioo. 

«> SECÇÃO 

Dim i9 

do dlroito do 

M rt88b8WB Um wp*** íM ddTdrl0 "^ MI •Q,ldi<,*• do'1* 

DMUMO «O 4 «aaaro aoaíeipal do Ara", qao 
f«i daaigaado a dis 18 da Satoabra proziaa, para O 
Ololef* qaa taa p«r Sa • p-e»a.h ount. da »«ga 
rwaluota da apíia qoa faa o »»raadar da aooaa 
«aaara, Brarlata Jordia da SIíTI Ytrgaa, do oargo 

riria da wllatorU daa   raaias goroM. — 

Daa-ao MahMiaoalo  ao  dr. joio 

'—CÔamoBiooa-ao 4 lhaaaararia do fosoBda. qao 
laram oaUriaadio ao o naraa auaiaipaaa do üba- 
toba, SaaU Barbara o Iti, o doopandoioa oado aao 
ata qoioboQtaa ali rela, aaa a trataaeato do ladi- 
genlai ooamatttidoa do rariola asa raapMtiroa as- 

"'—?toaattaB-S8 ao diroatar iotorloo do Posoldada 
doDirolta, para qao «o airva 1 afará ar. a roqaarl- 
aanta aa qoa a laalo akthodroflao do 8» oadolro da 
5. «an. do anaa Paaoléada, dr. Jaaqala J«s4 
Vlair* da OarTalko. podo oa aos do llooa»a para 
tratar do aaa aaodo. . 

—Dataraiaaa-aa oo praidaalo do oaaara aaai- 
aipol do Aapsr*. o.a do podor aor taaaada oa 
MMldora«8o a qaa .xp«. « o«.lo do 4 -••"'••- 
to. qao iafojao am qaa ao foada paro ooaaidarw 
Ladada da aoBioiplo o iinilil 4r. Aataaio Maais 
de Saoia. 

O MMbiaoata 4o ofldo io !• oloo-piooldoata do 
BahU, oa qao partiaipo kovor asaaaido o adaiaia- 
traele da «*••"» paoataola. 

O raMbiaoato J. «aaio 4. dirootar d. arofcl». 
oobliso. aooapaakada do aa oaoaa or de !• vo- 
taao daa pabliaa»*.  do aoaao arsáivo, ««ateado 

1. « *t«loc« dos Wrtoa r.«ia. a provUBM do «oasotko 
Ultraasrlae do 18SB « 1811. 

to o panaamanto do lagialador; t«»b« roaolflde qao, 
«oa graadoa doaoru.. iaoorlwaa o «osoaM para 
o Iaaigraata, oaao taabaa tota aa vista o lagia- 
lador, ao altiaa parto de artigo oaiaa do lal do U 
d. FoT«rolre de 1885, iej»m f «ra oa dloata, 8al- 
aoata obaorvodaa, ao pagoasata da aaaillossdio- 
po8l«8«a «igaiola* : ..   . <   , 

1 » A Teriasaçlo do «hogado daa iaaaigroalM 4 
beapadorio-poro teroa dlroito oo aazilif ««atiaaoiá 
a «or falto polo moaao proaoia iadiaada ao oSoio 
doata piaaldoasio do 30 do Navoabre de 1888, aa- 
oraaotataade-M aeo llataa aaia Irão e«aia; aaa, 
paio o dota do oariabe do hoapidtria da Ilba deo 
Flor oi; aatra. para doaigaaelo ** lagar para oada 
dealararea qao «o dlrigaa es iaaigrtBtee, o a tor- 
«oira, qaa 8wri aa braasa, poro aata d. aa ata- 
balsalaant» daãaitlvo. 

Maataa llataa aa aoaaioaará, aa soa* do. obai- 
•o«Soa, o Boaoro a «apoaio doa voloaa do bogagoa 
trosidas poloo laaigroatM. 

3.* O laspastor 4a laalgraflo roasttstá aa tto< 
aoare proaiaalol. aao daa liataa da qao trais » dla- 
p««içl« ontooodaata. a iaaodlataaaBto a praperc*. 
qaa eo laaigroatoo ioroa Mgalado paro o legar 
do MB daotlao roaottar4 raloaSio peroiaqs daa 
aaaaaa iaaigroatao. Idoaliaa 4a ilit*a da «bege- 
daa aoa aapaaifltiçla de iagsr 4* «•libelNlaaBto 
deflaitira, aoaoro o «ipaoia da volaaiaa d. bagagaa 
qoo lovaroa o qaoBtlo a qaa tivaMu direito. 

Prooaahidao no thaaaara proolaaíal, a« «awa oa 
braaaa do iiata gor«l do ohogodo, Mrlo ao rolaf Sw 
(oo llataa) paralaat, por oata rapartl((t oeafarida. o 
rabrisedao polo laspoator. qoa oa iaB«tU>4 oo. 
raopootlv«o oeliootarof. qao. por allao o i olata 4a 
golo do iaopootor do laaigrofBo a a.t» do poan- 
porto, oBaotaard o pagaaoata. 

3.» Mio teria direita oo aoailio oo iaaigraata. 
qoo toado daoeabaroada ao Rio d* Joaair», treoao- 
roa o aoa paeeoporta aoa o oariabe 4o haapodaria 
do laaigroatoa. oo aqoolto. oaio data 4o ooriako! 
aarear proso aolor do oito dloa^al»o doooaaata do 
iaapootor geral,aoaaaoiaaoda aar a doaora oa ao- 
goir poro aata ptotiaaia aotiaodo por forço aolof. 

->■-—     4o qaa trata 

evncie* oaPAOaABoo 

0« 4r.   ÍMíHtar girai da   taatra««Ie 

A* Org«oiaad.a oo liataa da Aa 
a dl«p««lg*o 1* o varUwdos. saa r 
gtaatoe qaa tireroa do«oab«r«ad» 
re, «o oeaditSoo do dlapaelflo lort.. 
aa tragar! o|i aapMtar do Iaalgro«8o aaa I 
taa aaa «ala. onda arSo daalorado. m 
aaauto do asaoaa d. sada  faatBa c I 

ao Rio da Joaoi- 

igroa- 

qaaatia a 
Mstaai 

oo idraatopisiialfi it^ssígãa, m* ftta  a. 
praM de tnata dl ao, 4 aatar da data de aaa  to- 

pagaaoata do aaailio  ta  iMiffaataa, 

?«bl>ai  trada aa hapodiria data oMado. 



OOB&KIO FACL!SIAm>-18 a» A#o>to d» iW •Mesa 

«•Al iMMltrtalM no 

i...lia.a»., p«Ui  reaptotlTU 

• 

«• ••IkbalMtraa a» «'r» i 
i«wirlp«la AaollMl.rl» 4« «.plUI, ••*• PM»« | 
ptla (kMfira pr.fl«.l.l. dtal" laamtlU pr... • • 
vüU 4a  «ata Uaf««a  >a paaaaaarU a da gaia da 
laipaater da l«»l«r.o«» a aqptllaa 
Uatrta  aaa aalraa  Itaal 
..lU.t.ri.'. taidUnta ■ rafartda gaU a aatt, a aa 
a*a(*rBkdaia da* raUv>H • ardaai tavtadaa M 
tHkaaara pfatlatlal. _...i. 

1.» A* tal.v»»» <>• p"W»UMa ^Baado a«o aiaala 
aad>* «•• pawpartaa da»am aoaitar d» daaaaaa- 
U« vliadaa pala «aaial braillatra do U|ar da aal- 
aitola para padtraia dar dlralU aa pataaaat*. 

Palaola  da gavataa da Sla Paala, 10 da Ag.aU 
d* 18M Baila da   Paraih/ba.—Daa-M aaaMal- 
Mtato aa tkaaaara pravlaaial  • •• latptatar gtral 
da Imaigratla. * 

-Palaaia 4a gavaraa da S. Paala, 10 da Agaita 
4a 1880. 

Illn ar.—Ba *lita da padlda 4a a. 1. pa» «w 
4lipaaiada da aatgo da aaladar da aaalaa a.loalal 
dai Caaaaf, a taada Bim*ad» aa aaptagida para 
itakdlr aaqaalla attobaUaiaaata ; toatada a a. a. a 
azaBar»«lo daaaa aarga. 

Aurtrtita a •ppotUaldada para agfada»ar, MB 
maaa da gataraa provlaalal, a» iapanaataa Mral- 
«aa, qaa Kltra graUlta a patrl.lU»aiala a. da«- 
aapaaha dana a*aaiiilt, aaa a aalca iatalta da 
banafiaiar aaia aaalalpta.    .     ,   _       u  K.     c. 

Dauí gaarda a ». a -Bacia da Paraahyba -br. 
Maaiadadar Prtaaiaa* da Paala Vltaata d« Aia- 
«ada. 

- lixigla-u inftrmaçO" da thaiaaro praTiaalal 
raUtivaaaata aa tarraaa qaa a praalatia paaiaa aa 
raa da Paaka aa Saroatl)*. 

—Aaaataa«M a raaabiaaata i 
Da a«ala aa qaa a proldaota d» dlraatarla da 

CaapI.hU 8>t Paala a Ria da Jaajlra »•■•«•• 
•taaatxMapUraa  da  ao».  Kw»ll« daqaalla  «Ia» 

"oâVelatoila daa aMariaaaiaa da aatrada da farra 
Baraaabaaa «arraapaadaata aa priaalra ""••''•^ 
aanaata aaao, raaattlda i praiidiaaia paio raipta- 
tt*a aagaakilra fliaal. 

'— 

ESTRADA DB FBRRO DA COMPAMHIA 
SOROCABAMA 

ftlFABTtçZo f ISOAL.—N. 38 

Tiaté, 1* da Agaita da 1880. 

ma   a»a. ar.—Da   aaaarda aom  aa initraiçOM 

rafalarla da Caapaakt., a.rraap.adaata aa !• aa 
BMtN da Jaaalra a Jaak*. aob aiaka flaaaliiaçla. 

COMSBBVAÇÃO DA UNHA B 8UA8 
DfiPBMDEtlCIAS 

Aa abraa d'aria a a4iftal«a da C.ap.ahla aakaa- 
a* aa baa «atada; 

TBLEGRAPHO 

Aahaa-ia «a baa aitado, tanta a link», aaaa at 
apparalka..  Q..at. aa aaaara *• *«1««"-"" " 
pididaa. nada paaia diaaf. pala, ala taaba Inf.raa 
anciã algaaa par parta da adr 

&• 8BCÇÃO 

r*raa aiaairadia l ... 
Joiqala O.rala Lapia da 81l»a JaaUr. a pM|f*i 

da aarga da 3* la^plaBla da labdalagadu da aldada 
d* Praaaa. 

Mifalaa Parralra da BiWa. d* l.gar daaaoiaaa- 
ú.ai   da pollala Útil da vüli da Oraialra. 

Padra Niaaata üanii, da locar da aiaaandaata 
di paliaia laaal da 8. Padra da Tarva. 

—Faraa aaaaadai  aaaaaadaatai da paliaii la>- 

Da ailla da Oraialra,  Miaaal laarlqaa dai Baa- 

Ui 8. Padra di Taraa, Jala Padra Ploto.—Rt- 
nattaraa-aa ai tltalai daa aoaiadia aa dr. abafa 
da paliaia. 

OVFIOIOI aiirAaaaDoa 

Da dr. «kafa da piliaia raaattaada ama paticla 
di aaaaiBdaBta da latpla da biabalni «a qaa 
pada, par adlaatimaata, a talda da 3 aaiai.—At 
tbaaaaro praalaalal para laforaar. 

Di Ia iapplanta da aabJalagida di vllli da C.n- 
Saatataba  raaatUada  Ba   reqBarlaaati da pra«a 

a polltla laaal, J<>i4 Laii dai Siatai. am qaa pada 
60 diaa da liaaBfi.—Ao dr. «kafa d« pilUla. 

Da dal«g«da da Itatlba paliada a naaiia d« fir- 
daaanta   para a d«iti«ka«at«  da paliaia laaal.— 

DaBiaidiata Aaaalata da Araaia aiaauniaiBda 
qaa ala aaalta a mmo.çli da aapplaata da tabda- 
lagado da Cifapava.—Idam. 

BBUDBBIMBHTOB  DMPÀeBADOI 

Do pnio pibra Julf.-Ao dr. j.ii dl dlrailo da 
Itá para attaadnr. 

Da Padra Affoaaa FarnanJai—Ao airiBtl «aa- 
aaadaata do airpa paliaisl peraantata pira attaa- 

Da aaiao.—Ao daligada da paliaia da aldada da 
llogy dai Craiai pira attaadar. 

Da Batlydai Jaié da Brita.—Aa dr. ahtfi da pa- 
liaia. 

—Ma illaalaatla pabllai aada Mtarraa. 
Dia* gaarda a w. aaa.-Illa. « aaa. ■'. Barla da 

l'iia>fcybi, li praaidaata da pravIaaia.-O akifa da 
pollali. Manaal Javaail Ridrlgaaa di MU»». 

I««1KV*<> «loa proiluotoa rain«*ttl- 
doa para a axpoalvAo Mui   /Vmo 
rluaua   da   Barlln.     aasariadaa 
pula ooaamliiado   uomeada   para 
•ate   ttm   na   província   da   Mao 
«'aulo. 

OAIXÃO M. 1 
Uaaetlldopalo ar. Birnarla Dladarlibaaa, prapria- 

tirio da Pnaada da «llarlmbyi, «a 8. Fiala. 
U garrafaa da alaka. 

OAIXlO M. S 

Riaittida paio ar, Barairda Dladarlabaia 
18 girrafat da agaardaata de •»• 

OAIXlO M. 8 

Raaattlda pela aaaaa ir. Baraardo   Dladariabiaa 
1^ garrtrn J« tiaign da v abi. 

CAIXÃO N. 4 
Raaatlldo pila aaaao ir. Baraarda  Dladartabiao- 

18 garrafal da agaardrata da Amaiaai. 

CAIXlO N. 6 

Riaattida pala aaaao ir. Bernardo   Dladarlabaea. 
1 laia ata ibá 

OAIXAON. A 

Ramattida pila ar. Carloi BOaar,  agrlaallar a  ra- 
aldante na Paaka da  Praapa,   (roviMia d^ 8to 
Piali, aialaBdi : 
12 garrafia da ainba. 
0 ditai da agaardaata 4« ava. 
6 ditai da ata aiaka (igiardiota Bipill»! na Bn- 
»» )■ 

CAlXlO M. 7 

Raaattlda pala ar. dr. Jaaé Bliai  Paikeia Jurdii, 
(■MBdalro, raildtnla aa Uú,  prarlnila da   81o 
Paala, «antmda i 
4 aldroí aia ak(. 
0 dltoa aaa alaaa dlrertoi. 

alaiitragla. 

TRACÇAO B REPAROS DO MATERIAL 
RODANTE 

Daranta • iiaaitra !*»«»»•»;• "l!lK,jlí,*2t! 
128 489  kllaaatraa  pata a trafega e_19,lKp»M» 
laitra, aiaiaainde  a trafega 

age a 19, 
67,108.6 kilea   da 

.arai. 1601.6 lit'aa 4a iiaita e l.SOJ'11" d9 

«a» í a a laatro, «6.4Í6 kiloi da «arrle. KO litrai 
da aaaite • 380 kllea da graaa. 

TRAFBOO 

Cerraraa daraata e aw. qaera ««•'.'••'"i 
te o eeaaatre 383 traaa de puiigelni, 374 
*U, -iSr. a 788 d. -.M»*orU. .atra Soraeab. e 
8 Paala. Oa 4« paiaigelraa urraria aatre »• r" 
ri a Sineato e a. mimt.a eatre Tleté a S.r.eaba. O 
aavkaanta de trafage fal o legainte: s ^ 

• 13830 

TaUl      mi.       TÍ*TO 

Paiiigaini de 1* «lane 
»  8» 

' 

a* SBCçãO 

Approaaraa ia ai ilaaiiaaaclta dai aaaraaae qaa 
ni« aanlalplaa de Apiaby a Brolaa têm da nr 11- 
bertadia pela 7* qaita geral • 4» pravinaial da fan- 
do da aaaaelpi«le —Le*aa-ae aa aonhaiimaata dei 
r««p««tÍT.a jtUn d« orpklaaa eelle«t«r«i. 

—Di«'.area-ie i ^      ,     , 
Aa iaii dl orpklu de Blléa da DniaWadi qaa 

aaa «nraaaa a qaa aliada aa lea iffltii de 3 de e.r« 
reate aai, aaiiiti a diralte da reeliaar a aaa ia- 
alalle aa cima « ord«a qaa Ikai pirtmg» a bea 
auia qaa a 7* quita geral • 4* pronnaial deve aar 
addieiiaad» a qBiatla 4*431)237,  «alda da 0> dla- 

'A* UUdiorphln Ja Sla Jiló de Oapivaiy qae 
de«« lafaraar qaasi n aatiTai qaa • tia lapadl*. 
di dar ai««a«la aa art. 48 do ragalaamle n. 6,13a 
de 13 de Nanabre da 1878. 

—Di»alTia ia : .    „   , 
A' thaaaararla da faienda a ralaçle dai nirivai 

libertei ao aaaialpla de 8. Cariai de Piabil pela 
6» q««la geral a 3* prertaeial do faeda daeaaaal- 
paçlo, afia de qaa ««jam erdenadai e« pagamaatai 
daa aieraaaa Jiaqalaa « Jaaaaa, fliand. oa eatria 
pandaBtaa d« deanlo  4e   ainliterie da agri««l- 

A*'janta «laiiifliadara de e««ra*e« d« S. Sialo 
a «liMiBaaçlt doi «nraTOiqaa n«ii« amiaipie kla 
d« a«r alforri.doi pala 7* qaata geral « 4* pro»in- 
«lal de fando da aaaaaipaçle, ala da aer nava- 
aanta argeaiiada.—Fa«-ae a devida ««aaanMaflo 
•a jaii de «rpkln de tarae. 

—Reaattaa-aa : .   t .   ^ 
Ae mlaliterlo da agrieallara a i thitoatarl» da 

fnaada, por «ópii, a r«l<«l. de deai aieraa.e II- 
bertadaa am Bilda d. Daiulvada pala laldo da 0* 
qaela gtral e 3» prirlneial di fando da eaanal- 
oaole. 

Aei divanei Jaiaei da arpblaa dei diffanatie 
teraee da praviaela aa azeaplar de deereto a. 
9,608 de 18 dl Jaak. altima, qaa apororaa e re- 
galaaaata para a azaaaolo daa arte. 3* e 4* 4* lei 
a. 3,270 de 88 da Satiabra da anaa panada. 

CAIXÃO N. 8 

Rematlido pala ar. lUttinke Orinaaaa, reilden- 
te ea 8. Bimli, privineia da 8. Paala. 
18 garrafal de vlahi de laraaja, de na   fabriaa, 
e trei differeates quilldadee. 

CAIXÃO N. 9 

Remetti4e pele er. Cinnil   Aatinio Prent  Ride- 
«ilha, oaatande : 
Cal extiaeta, fabricada em aitabtleclmeate de IBB 
prapriedadi. 

CAIXÃO N. 10 

MERCADORIAS 

! 

V"-' 

■ 

CM 
Algedla 
Taaaiake 

cr"telkai. tij.lai, aadeiraí 
Vartil (ixportaçla) 
Sal 
Anaear 
Vcrtea (iaportaçle) 

Tani. aetrieai 
» 
> 
> 
» 
> 
> 
a 
> 

Tetal » 
COMTABILIDADB 

MMUTA (llnka garaatlla) 

1.413 
310 

r    638 
88 

3.226 
1,148 
1,364 

764 
1.687 

Socratarla Am policia 

Ramettido peto aeaaa ar. Coreael Antanie Praoat 
Rud.Tilki, realdaata ea 8. Paala, contenda : 
Aaietraa de talbai a oatr.i pridactaa, tamben 
fabrlcadn IJI eilabaleeiacata da caa preprie- 
dada. 

FARDO N. 11 
Riaettide   fil. ar.  Ceranel   Laeia Jné  Saabra, 

faiendeira, raiidente   na  anaialple da  Talnhy, 
praviaeia de 8. Paale. 
30 klliB da algodla ea raaa. 

OAIXOTB M. 18 

Ramattidai pala ir.  Antanio   Oimei  da Aietede 
Baapalt, pkirBBMatlce« midaata ea Jacareby, 
pravlaiia da 8.  Pialo, caatiad. : 
6Fr»»«iade Bllair digntl.a de Pacavá (Unioi 

natritiv. a eetiaaaal.) O PICITí qaa ecnatltae a 
baia do prodaate, é a «alpina aroaatnoe» da fami- 
lia daa <a>oma««ii.» Tam tldi aaita lt««ngeira 
aaaaitaela de piblin. 

« Frasiaa da pkandl i.dic.. B* na verdadeira pba- 
nate de nda preparada cem a tintara  da Aneira 
Dulnfcetante, «ditrlsgenta. Jl ia «cka malta vai. 
garinde ao paii, da aia pepalar para Tariadac ap- 
pliiacBn eHarnai. 

1 Pòla c»m extrait. iqueia •  malli de.qaioa. 
8 V dm um •laaiiüi aa pi. 
t Dltoa dl extraato ai««.. 
1 Babralba da raini 
1 Dito da «BMII da ama Ramijla moita rica «a 

matéria t.niei. 
1 Babralba de naeatei de Bleaiba aa Becoba 

(Myriitica Bl««lba)8le n«t«««i« p«la qaantla de 
aaaite «oB«r*to q«e eactrraa. N« paia aaa-ie «imo 
aatarla aadiea nec tkaamalieaei attiialarn, nai 
MÜni inteitinaei, «sternamente. 

1 Peqaene embralke da naeatn  da   eaceplra 

I de Baglee 
1 de Mlea 
1 4e S.hi 
1 de (i,i« «tarlici 
1 «e (Jatla 
1 de I;-I. . 
1 de Bturr» (le birrlgi) 
1 laara de eik-a (Catlin) 
Viu ai prign, ai>   a val.r Jia mamai 
Uaa e.lliagli «a drign ■•iltlBaUí pip«li.iai aa 

proTlaiia d« 8. Piata, nada t 
Riii d« ab.ibralia 
T^yaya g arnla 
Rui di abalai 
Ruim de «Ia iCga 
Indiyi-iiiá 
Cnei de aroeira 
Bilna. da eim deaabranra 
Fiaita di biaailba 
Ciaaa 4e baibati-ale 
CiDBi-flitaU (daia qealldadet) 
Filka de eaidba 
Ciaki da anta (para toda) 
Oaaea de eélro 
Cuca de jami 
Rali de Cy.piá 
Fruita da ••>, í 
Cipó «karabo 
Cipó «roí 
Cipi aaaao 
Cidabibalra (fiaala) 
Bteellu 
Fidtgna 
Fraitai de nbl* 
Fraetea de nceplra da ciap. 
Sngii 
Riii di kirva-taatle 
Rali d. Jaborandy. 
Jaiara da 8. Paala 
Jip««inga 
Jlqniri 
Cma de Jiqaitibá 
Ipicaecanba branda 
Ipiaiiamba de BOr aial 
Ipicacianba d* flor aaraelba 
Mll-hamem (jarrinki) 
M.aJ.lU 
Nkandlraba (Favai da Santo Iguala—8. PaaU) 
01«. da Biaaiba 
Pitava (fraatat) 
Ciaaa da paa Pereira 
ParabiBka de Campo (Lipitalebiam tltgtar) 
Pinble da pargu. 
Qalm da filka grande 
Rait de lagarta 
Reiina de Jataky 
Salea-garda 
Sipataia 
Sintfrti (fractaa) 
Timli (ei[i) 
Araravi 
Vtlama dt Campo 
Acimpanka eit«« prodaatoi aaa ecpl!ta«lo etm 

ai nomii betinieni,  «pplitiçOn, dòát e prijti. ai 
«ripta pai» «r. Cariai Mebrlng. 

Daat panellat (lepallaraa doi indlot) nade ama 
aaiar pintada, cintenda oean, a aatra meaer. 

Dtae bóllai da Mb«ll««l ««kadaanea eiteaagei 
da rtita. 

Um «oagltatrada, en««ntrad« na «itoatge de 
aaa cabra ; atta eeagltaarada tem a lò.ma da pa- 
ntlla ttm tirapt. 

Uaa aaeitra da terra Teraalha de Piracicaba e 
• a.itrae de pedra de ferra, cam czpliei{8ai. 

Uaa aollat«Io de Conckyliet colkidei nec riai, 
regai « taBqatt, ea redar de Piraeitiba. 

Sai* calsat de CiBtbyliii aqaalicn ; mtre ai- 
tn,  7 cipeclei da Uni», 1 Anadonti a 8 Caataliaa. 

Tinta aiizaa caa C.n«byli«i t.rrntrn, «oa aaii 
de vinte qailididn difftr.ntn. 

Uaa  aaiza  «em ptdrn dt fig«, rldiadai, ftitu 
ta Piniiaib». 

Ua ceit* eta paiaa (Gbiiipiam Arboriaa). 
Uma eclletglt inttrtinnte dt  frectai t.taitui 

d* aatta a da caape. 
Uaa aoría de Sipó (nataral, baa falta) 
Um vidro aem cobrai (Typblepe lambrical). 
Daia oinhii da barra, da pamn «bamade : Jalt 

de Barree. 
Algaaa «inhn dt pinara Jipú. 
Algaaa ainkei de Vttpai. 
Ua «kapée nhada ae aatta parte de Itipara (pa, 

r««« dt na ntgra fagldt) ftito da •«•«« da Qaiabé 
«tara da Bigit a Ctlia. 

AMIMAB8 CUBIOS-ZOOLOaiA 

.   ,    .        „.,   j. „...!..». »m si. P..I. I Balei acaeniee etntea aa elaa aiatociel, ailavcl 
BWrta.»»» ím

AX£i   ÍTaS^H IR '  •• •'•••>. «•' *• •«•«^ «'•■•tico. Pôde eer ali- 
a 6 de AgaiU da »^-}» •?^r"'»7; . ...   iiMd« aa perfumar.t a ati aa aediam» «aia   vanta- 

Panigam 
Bneeaa«ada« .._ 
Antaeas p«r tr«n» d« p«u«g«ir«« 
Mirtadoriat par pm 
Oada par traa 4a «argaa 
Telegripko 
Araanaigam 
Ren4«« 4iv«raai 

Ilia. a «a. ir.—Parti«ip«a v. IXI. qat foi ken- 
tem dttldi aa ctti«le ceatnl, ptr tidta da 1* dt- 
legada, Salvadar Frineicee da Silva, par gatano a 
vigabando ; aeade rcitlkldo á Baata Om daMi- 
s«rl«or4i«. par ■« «abar «nfaraa, e italiano Vitiati 
Dtiiia. 

Talai 

44:6191730 
&ill7<380 
1:183$580 

169:1401296 
18:333$160 
8:0S1|380 

«T4|380 
13:403)480 

~264Ü73tl60 

Firal 
d«ir« « 
4bri«. 

gUIOlLBCAOU DO NenTB 

i detidti Jni Fitreneic, por ibrio a dtnr- 
o   italiano  Frintin.   da  Liar«n«t,   ptr 

BMFHA 

? 
A*alButr«çl« « d««p«««« g«t««« 

Canaarvacla da Uaka 
Reparo* da earne a vigota 
Boarlptoria ««atrai 
Contadaria central 

VnSaTantoc dt «ngiabilra flital 

Tatal 
Baldo de atantre de 1* de Janeiro 

M^núnt'-»»* «• Vi"»»» • Ti«té o 
U fei da : 

R«a«iU 
Dccpaia 

18:6841880 

9:575»667 
84.030$360 
59:061)683 
25:078)036 

6:127)780 
300)000 

49:007)414 
3.000)000 

l76Ír«4)830 

78:308)320 
eviaen- 

43)098)830 
30;40t$010 

STadUBá» perWUe para e treftgo. • abartnra aut 

iadecliatvel 

rle,   paU, alg«n. be«lro« 
Srcaptac daranta 

nk«, «, n«« t« 
ttji   praMnçaé 

.. a  "ãítlaa la«pMçlc }••.««■• 
teabea «a «cb» aaaantade alada a 

^.i "da. /« nt^d.. d. i.r.«t«r d. de L.r.a 
lÍL Shtolr cenvaacidc qaa . «dalnlatraíie M dai 
liecf ca nti.f.i.t tttai U«««M f«»« »" ■" 

HJ»DBL««AOIA DB lAlITJL   »PB1«««U 

Fcraa piiUi sa libtrdadt Joio Baraiaa « Jaaé 
Baraam 

«UBOILiaÁOIA  DA âSMSOLAÇZu 

Fina ditldai, B«a«di«la Reea de Juat, Maria 
Daart* Na»«t» « Anarci* da tal, par ébrlea a tar- 
bBl«nto«. 

■DBDiLnaAOU DO anal 

Faraa pntta ca liberdade, Jn* Rana, Paiaoal 
d« La«a a Bru Flerenciiao. 

Pir lafraefla da art. 11 do r«gal««i«nt« ptli«ial, 
fti maltadi a cirreaair. P«r«gria« Llpla. 

lUiaBLIOAOIA DO  «Dt 

Param paato* aa liberdade, Arlkar Htnriqtt 
MiBt«ire e Beaedieta Macia daa Dôrn 

lUUHINAfZo  PUBLIOA 

O ciabuter n. 644 da raa da Ypiranga aaka-ia 
na aa vidra qaabrado. .   ,   j 

Daat gaarda a v. aac.—lila. a caa. cr. Barlt de 
Faraakyba, D. praildaate da  pn.i.ela.—O ahtfi 
de policie. Mental Javcaal Rtdngan da Silva. 

Sacrelaria da palieia da ptaviacii da 81a Paale, 
ea 7 de Ageetc da 1886.-1» insli.-N. 198. 

Illa. a «sa. ir.-Parll«ipt a v. IXI. qac fona 
kiaUa d«li4i«, par .rdta dal» d«l«g«ai«, Bwa- 
dl«U Antônio Pedrnt. Pedra Aateaie da Oliveira, 
por gitann \ Aateali Maaacl dee Sintei, Lai* 
Alvac da Soata, par «brlee; e ee illealn Jabe 
flirtea a Oeilbirat Oiligei, ptr dntrdtlrti. 

•OBDBLB«AOU   »0 KOBtl 

Lcereag. da Fraa- 

dará 
ar- 

cka da infig». 
£7 iSi11 «a. «a-tç. « Pt^' •• •*•■•«• 

C exm   ir. Birli da 

e aaltea ■made  do tktnura 
parte 4a Caapaabia. 

Dcaa gaarda a v. ea—III» • ^^,w -alta dlVaramldenta da proviacia d. 
S^ill^^ CaífíOTvn da Llae', ..g.abe.- 

I' 
ovnoioa OBBPACBADO» 

Da J«la Beartqaa Aiavad. AUaclda, ••■■")• 
-li- qaa entraa ea caerdeie 4« carga da Uai 

da aailt. daa Ciaait—Ai er. dr. iai- 

raUtivaacatc ia 
a^aelle aaaldpia 
w Binain, Saiu 

,  Ceap-'Ü"—*? Uae*"  f^mUM***. 

. Mâd^JU ' •« dHaa^bra. -V diraateda da ebraa 

^!«ÍSwi   de^rn   fi.t. eM ntr.de da f.rr. 
ST. S£%^ ríTud-. •« Uinnmmm a paa- 
^ 7íífc*w.der*»*.*• »•>«•• 
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F.na piatot aa libtrdada, 
daaa a Jiie Flirtniia. 

•U«D«L»«ACI» DB «AHTA BPBiaBM;A 

F.l datUe, per ébrio, Uaaeia da Bilvdri. 
—Aprii*at<e-ie neita aatipl. Jtii* Catar dnli- 

nadt qct a. fitur a. aiaal d* Sta 'Aaai, ái 7 M 
herac dia BOilt, viaJa de asa taçal». deaa nHidii 
da cavaUada «a Uaba, qaa ettavaa alllderoada, 
dtraa-ikt nica aaa de prlti., á .rdta do tebdelt- 
gade raiBMtivo; e, nena cacadle, apederana-ae 
iqatlln prafaa da aaa Mpiagardi qaa e anão 
tinia nadgc. 

Ba teg*i4*> ditearaa aa dita individae aac e«- 
Uve nlto « qaa fona qadn%r-aa aa corpo de per- 
aanantae, á qat cllee pirteaeiaa. 

A referida aatcrldedc tiaoa «oaheciaiate da 
facta. 

«UaPBLBOACIA    DA OOBtOLAfXo 

Faraa p.it.i «a libardada, Baaaduu Rica da 
Jiiai. Meria Dairla Mavan e Aairna da tal ; na. 
do detida, par ébria c dnerdeiM, Cactiatiae Mil- 
lana. 

euBDBLB«AaU  D« BIAJ 
Faraa :at\4". Laiara C.ui» Jaaaira. ittliaat, 

par ibrie, a BaaadieU MarU de Jeeac, par farta 

icnnLBaACtA to S«L 

Pina dattdea, Ralaa Joeé 4a Cnir.. Jnq.ia 
Uaaaldina d» Bipirit^iaU a B«MdMo A.Uaie 
4« C««tn, ygf éWÍM l Urbiltota». 

linda aa perfum 
g«m. 

A planla qaa pridac aitti itaaatn é aai lega- 
ainti* papillltaaaia, qaa nli te ilha denripta 
ptr niageea, perqoa ea nada ae appriziaa da aa- 
aapiraBaadiaktr. B'aaa «ipiclt dlffcraata daa da 
Norte de laperie. 

1 Peqtenaaabrelk. da ralx de Ipetacaaaka. Btta 
cipede 4 anlta «eaaaa a ea grande qaintidada 
a eaetine. 

1 Eabraihe 4e clpò (liam) canlaaa da timfeò. 
Btta aaplndaaia i aetaval pala caa lafla, ««mslbao- 
le i ciei de Ptrà. E' airt.tin. Ctntla aait# ai- 
tttia rulaaca c aa aleeloide, ealavd   B'ig«a 

CAIXÃO M. 13 

Rtaettide ptloa in Oailktrae Ckrietefftl & Coap. 
ntgitiantci « rnldeatee aa 8. Panle, etateada i 
Uaa gnnda variadada da llaerce de  een febrlee, 

CAIXÕES NS. 14 A' 81 

Rtaettidea p«ln «ri. dr. Maneai de Meraac Barra* 
a Ctrlee Nekring, meabrti  de  ctmaliclo   no- 
miada pala aiaara aanieipal da Piradcaba, pn- 
vinda da 8. Pulo,  «entende i Vai  eolleiçlo  de 
aaddrac de aeaiaiple da Piradcaba,  eaade ! 
Ageita eavalle 
Alttrla 
Aranbl 
Arar aba 
Cibreeva 
Cicbcttl 
Cambaky 
Caaalla preta 
CaaailiBha 
Ciajiria» 1 
Civiaaa 
Cedia 
Ctpanbi braaca 
Cipinba varaelb» 
Figadra 
Figneira rali arca 
Orlndlava (galbe eagrenad.) 
aaiiavira braan 
Qatjivira preta 
Oaara}avB 
aaataaa 
anriti rajada 
aaataabá 
aaaziaba 
J.f«fiBda 
Jiagidi brava 
Jttaky 
Jaqaitibi briaa. 

1 Bogie 
1 Cttberre do Mtttc 
1 Qaati 
1 Cttia 
1 Irira 
2 JagaagBambéa 
I Jigaaiiriqaa 
1 Ltbre 
8 Micei 
1 Oarlpa 
1 Ripen (Oaabá) 
1 Rapata d'agDB 
ISikd 
8 Siraltpn 
1 TaaaBdai Miria 
8 Kigadta 
1 Gibaia 
1 Jaetré 
1 Ligaria 

II Caiaa. de titã. divareee, Batra nlct ame 
ea de T>lú-gaai>á dl deyia 

4 Cabepit <■« Vcade da aaapa 
1 Gtbeçs d« Cobre 
1 Cabec» da Bel (na entraae ekifrM) 
ChifraedtBai «••pridae 
Uaa cllteele de cavalrai, ceado : 
1 de Aata 
1 da C.vla 
1 d. Capivara 
1 de Qeati 
1 de Oariçt 
1 de Pi«c* 
8 de Parte da ctaa 
1 dtQilixida 
6 de Bereleppcs 
6 dt Citlatic 
9 dt T túi{4e dlvereai qaalldidai) 
3 de Viidn (iead«8 Vi.á a 1 Mkiabi Boreróie) 
3 Oirnfac  da   Rb«a braalldra, preparada pala 

Pkaraietatiea Ciriat Ntkriag. 
Ttdn tt prodaitn acima dettriptei, e qaa cillc 

ace veiaaie da m. 14 a 81, devia eer tntr.gtn, 
depele da ixpnljíi, a divartee aaiaat de Btrlla, 
«.afora, e efleia dirigida ao exa. ir. praaidenta 
da namlula, ptloi ere. dr. Maaoel da Merece 
Barree, a Oarlac Mehriag. 

(Conlinúa) 

immmmiÊmmKmÊtKÊÊÊÊKÊÊÊÊÊiÊmmmmÊmmmmmÊmmmmmmmmmm 

Uaa eirportf g. aeatra, eaae o eeaade, qaa viva 
aa ibrlg. di pra'*gillv« isbitltaada da Tltillauf 
dide, qa.n.a uwa allilada .tf.nii»., ttae «eaa aa 
qaa vean a laa appualvli att«ila«Bta,«at«ad«-aa 
ler r.aaetiid. • •••• aaim prtr«tativa, 

A iatii|>ret.vlo tteaim nl. [4«f «ar .«Ira, aab 
peai de pinar pela dtttp«lo dt eaprebeader aaa 
airtlii di. aaia p*>lgiiii td velar aa erre, a.ver 
u pr.ildenie da .oeieibe de alBlalrti da alia do 
praitiglaqaa Iba dia a aialiaca da Carla a da ea- 
ra.r. d., dtpitadai, diier>lbe em face, na deideaa, 
at. eaa a a.braneerla praprla de q««m «airaga 
dlgnaB.nta a. iBiignlat dt p.dtr : i Mia vinla 
..■igffei toat eela abalia a lolldex do gabiaele 1» 

Bila pbraae aigalfleeliva fd eliqaeateaeale de- 
i.nv.lvlda pele ar. ceanibeire ABiaaia Prada, al- 
aiitre da tgrieaUare, ne netavel diceam aaa pra- 
(erie ba p.ane diaa na cimara doe dcpaUaee. 

Dinda 4 tbiaria de nena diralte aintlliu.iuB»! • 
iatarprelifla anlca qac lhe eeapetc, dlaec a iilai- 
Ira alnlatr. t 

< Apreclaada a vetcplo pela qnal a aeaede pre- 
eana aentieBal aaieria aigaiflnr aae o alaitte- 
ria alt Um iziiatade Otlatntc a lei de 88 de Se- 
leabre d. anão praziaa pinade. caf.r|tu-jt a no- 
bre depntade pele 80* dlalricle de MIBII,' para aa- 
a.nitrarqae per effeite d*aqBeIia aialfeitapl* «■- 
lavam aiatidiB ai diae do alniittrl., rtdaildt á 
titaiplt da em agaBleiate. 

«P.r eitraabat qaa faina tati palavrit,praferi- 
dai ae aaio da iamediitte reprciealaatie da aa- 
pia, qaa em gtaadi malária ap.lam e mlnieterie, 
ali ae admirei de qee partieaea de oebre deputa- 
da, qaa, eoaqnaale te diga rapobliciae, cati Alia- 
da aa partida liberal. Nenbaaa adalrapla ma 
eaaaarim, porqn a partide Itbarel ce lea fdlc 
aotivel palaa aaat repitidn autaçln a rtepaita 
dei pilBiipaue anaapto* da p«liti«a. Ctm «ffaito, 
ar. piaiidtBla, ■ partida a qaa atli flltadl e nebro 
depetidt ícapre intentia esm irdtr qac a canada 
nla fea p.liliea (ap.ladoi]; qaa aqnalla t.rp.ngla 
eenitltBC aa da. maiorn «ap««ilh«a aa pragraeea 
da nifile e nea aacipa ata a elygarehia. Abalen 
céi a terra na defni dona doutrina, c, DO antente, 
apregea «gari qae e miBiilcrio, cabtra conta «ea 
o apele da ciaara dei dipetidti c a ocaflaapa da 
ttrdi, deve deixar e peder, ti. i.aeata ptrqae teve 
aa itnado vtle bntil a vete deliberada par melaria 
anidtnlal I Com ntn varliçfln d« «piail. «a 
qa««tSn d« alta iaparteada peiltiaa, qaa «enflan- 
ça denja e partida liberal laeplrar ae pais I 

« O aiBiileric depliraiprofaodamtnte qae a aoa 
ptlititi alo mtrtga aptia da aaioria da aauda ; 
tCBla qae te aeai atltt ttnbaa tid. ipreiiadta 
pele a.de a qae eliala ; aae nle ceapriria a na 
dever, deixando e peder, qaaadt toa per ai o apela 
da aaieria de ciaera d.a depatadae a a «caflaaga 
da «.rOt. St a fliencaoi neitat acndlçBii. trabi- 
rtiaar. até e partide qee reprntntamn. ( Apeti- 
dei).- Dade qaee miniilerli ia natint divtr- 
eitda anti aigotta tamari, nlt ea deaera- 
ria ■ deixar a peder aat, aaqnanta lh« ala 
ftlle««r«a te natanet eicmeatn de governo, pie- 
etgalriBa eaaiBbe qee tta trilhada. 

«O ir. L.araaçe de Albeqatrqaa. - Bni éa daa- 
triaa de partido liberal.» 

A pbnn, peréa, na qaa c honrada aiaiitra 
fecha a txptiigla dee aetivee qca iapirtraa na 
i«« «alae para expedir, ace termte ca qae o fea, 
o regBl«a«Bt« da Id altiaa de 28 de Stleabr., 4 
vcrdadairaaante aaa m.rdaga poeta na btcoa lea 
abolieleaiataa dt cenferenclae. .  ■ I 

Trali-ae do aaa qaaitla de principie, a, a baa- 
nd. aiBiitre, q«« «tabataa «eapra pela caata da 
eaantlpiçlo e.ae aaa qautla de programaa, 
a.a. em faata i.iial « «nn.aie., doi ãala grava., 
fai ;faiieiidma nina varberegla Irtacada, aia 
eaittii «tm qae jilgea ee apntelee de «bolidaaii- 
ae, e eta a qaal faebaaae «it« irtige : 

« Mie ae aleagard acerca datta pente, qaaàda 
taaha qac «teapar-me de eatrat aaltrlaa, aa. dl- 
rtl, para cinclair, qta, te ha p.tigtt iaeaalaata- 
vai, é a dt prateant abillaianietaa ceja altiaa pa- 
lavra te raiaae na permeneada da etcravidàa par 
elnea aanta. (Aptiad.a) Afiraam qae a eecravidlo 
é a eacta da aot.r atraio, a notai deibanra parta- 
lea ««ad»; dii«a q««, «aqamto piaiBÍraea,ea- 
cravei, nrá e Brixil aagl. aorta pira o pregrn- 
to. Batrttantt, ali taiam propdr a abaliglo ia- 
aediita. (Apdadei). 

« Mae alo ha ade tarae, aeabotai. Stia. aaan- 
cipadtrei ««ae DóI itmn ca develt ler ebollde- 
niilaa. Dlflnaate cada na aa ped(B«a (apaiadea), 
et» a franqaen qaa tidas d.veaae i napja.» 

Tinhaaee dada per tcrmiaede eiti arllge, qaaa- 
dt foate dieograda vai acate lerprchcadidea «aa m 
nttliia dt laatntavtl lacideata cccwridc •ntr« «■ 
ere. iinaderae Viriate de Mtddrea a Dantaa, na 
laaadt, atgalnd.-i. a eaepenela teaallaarla da 
tinia, na aaio de deMte« eggr««aÍT«« a pnraacc da 
crai! lenibo. 

Nle hoavene a tppnigla traneteride para a ic- 
nada aa qaailianauln pravinaian, qtc aaedaa ■ 
irritaa ae aait remelei alddee de pala, a dana ' ba- 
aena rcipeitavde ale terlaa panada pala dina- 
bar, qac elnceraaeate dtpltrtaei.   ' 

Si at aeaeaa ««ntlnaaa atila, pnpiao* cota ra- 
feraa a 

Para eer aaaedor nqear-ie l idade da vinte aa- 
aae—revigidee ai diipiiigltt ca «tntrario. 

' 

CORRBIO PAULISTANO 

Jeaaitibd vetadho 
Iaba6bi 
Ipé-rese 
Lixa 
Maria Preta 
Orlndlava 
P.a ferre 
Pcr.ba 
Piahc 
Piava 
Stkragy 
Steapiia 
Tijabi 
Trapaat 
Xlabé 
VI. ae precini txplitatlet do ate a pngo dae 

aidelne aalt andaa. 
Ua paaale de pdlaa da aalaM., nada : 
1 daOaga 
1 4a Jagaatadea i 
1 d« Qtlo da "alt. 
1 4a T.miadná-biad.iri. 
1 da Tta««dfi-ia>ria 
d 4a Qaitia f 
1 4a Ciehtrra da natU 
1 4c Arinaha 
1 da Laatra 
1 de Irira 
• da Ttittta 
1 de Vead. parda 
8 da Vead. ntlagaalr. 
I d» AiU (pes*W« *• Wrlga) 

A política tto Hei 

(Do Ri» dê Jantiro) 

ado 

Bati ainda na leabranpa de tedoa o Incidente 
qae teeerrea aa itaid., par oocaailo de vetar-te a 
raepeata i f»11* de threne. 

Ongti a aaa aliaria latidantal, ecneegnln « 
illaetrado ar. ecaadar OeUviaaa, fn.r eepirita Baa 
e aeligna i caeta dae ecae callegie, errectande-ee 
i aaia v.tiel* '* ««'««ter enencitlaenta paiititt, 
t.a a caçada qee prapea «a reltgla iqiclla paga 
da elevada eerteela para eta a Carla. 

81 a lince fa' hibil, eoae «tlntigla, ale ka dn- 
vida qaa a «tapo tn.lhid» fai iapreprie. O cene- 
do, raapondcade a dlicam do Tbrtaa, dera liaiur- 
ea a apraacatsr ee •xprniltt de tta reapdtc ae 
thtía di Battd*. • angariado a piau a qaa lhe aia- 
peta faaar, lata é, qee cetadari a «xaalaari atlen- 
taa.ate a palitin «ideiaa da gavama. O Jago qae 
beeve altiaga a ptrt.atgta, até igara Ineeaeedvcl 
a a rtaa letaalaedanaMa política. 

Mac, aala, a qaa ia prelcadea eea caca vcUçIo 
iaaac tabora raldtn, foi dar aaa deaaaitraãla 
aoleaae da rapravaglt i pilitlaa do aia^tatia, eea 
r.lifl. a eseaeglo qac tea tida a Id de 89 de 8e- 
tcabra. 

O eeaade, ala taada aa Canetilaigla aarractive 
poedvel, te« raa. para aa malab. per gne a 
iapopalar. qae a e avtrta ea elygirch'e, eeU e 
aala «dlaea dol«da« •■ férate qaa aaa corpors- 
ol. p.liiit» pdda lavaetir. 

O periga t.ttti |aiUaaala na tzplaragte qee 
daaa arglae d'wte tdrta, aa aatiaal e eetra vae- 
Deriia*. aabea rtpibüetB*. e aaie ea acnae MB- 
ladcradta contra a gorava*, Ittraa, par ladea ea 
aedaa qee a laaglBadva *ppo«i«l«BÍita p.lia ng 

O ar* Bar&o cio Coteylp» 
i 

Com n maior saticfaçSo damoi a grafa oo- 
ticia de aehar-ie o ar. Barlo de Ootegipa 
quasi oompletameata restabelecido, tendo 
lhe sido parmittido peloc madiooa faser anta- 
hontem um peqaeno paawio nu proximida- 
des da oasa de raa raaidaaoia. 

JURY 

Céapateeerea henlca 15 jaradee. 
Faraa diapenaadoa da preacnte nnlo : 
Diaii d* Prada Axaabaja 
Fraadece Carla* Aagaato de Andrade 
Dr. Jné Ftrnandt* Coalha 
AaUBia Jné de Siqueira Becne. ^,~ 
Pará aeapletar a aaacra legal de Jetadei, f.rea 

lorteadae te 38 Mgaiatia ji radia : 
Fraadiaa de Barree f. 
Oeaelantiao Oengalvea da Oliveira Carvalho 
Aalania Benedlete Coelho Mello 
ABIOBíO L.asada Aatanca 
Jnqaia Aateaie Plnhdre e Prada 
Teacata Caries Aagaita de Btrba 
Carlit da Staza Qedras 
Dr. Fr.ndeee Rengd Peitana 
Jaaé Bdaarde da Silva 
Arlkar Caaille de Liaa 
Dr. Cliaaaa Barbasa 
Jti. Bvangdieta Bcrnardia. • Silva 
Dr. Carlaa Aegaite Oireia Fctrdra 
Maioel do Sairaaeate "''  Í 
J.té Maria Ferreira «    *   ' 
Alferee Jtle Anienie Ribeira de Lia» 
Aattaia Pedra Eloy Zanetti 
Dr. Antanie Jenaarla Piata Fama 
Aatinio Q.agalve* Maebada 
Jni M.rqtn Ctallabe 
Mardsa Antanie Figneira «grtal   ' 
Carlia Cyrille d« Cattra 
Dr. Antanio B«n«dl«to Marqnea Oantlnke 
Caiado Braatt de Miranda 
Bdaarde Veatler 
Rafael Tabiaa Laae 
Alfrede Tbeetanic da Cuia 
Haaarcne Aateaie Oliveira e Silva 
Frederlca Oailharae Altiaftrada 
Majer Binoditto Aatonie da Bllva 
Capitlo  FraadMt Qarddo da 

eeiloa 
Dr. Jiaqoia Pedro da Silva 
Jel« Jné Ribeiro de Bmbar. 

• 

■ 

lA 

Vaaeta- 

Parte hejepara S. 
dr. chefe da policia. 

* M>-p 

JoUdMOUÊfm osr. 

No dia 8 do oorrenta, ás 4 da tarda,, a li' 
berta Anna, residente am Mogj-mirim dei- 
xon-aa qneimar borrivalnjanta ataaado fogo 
às próprias Testes. Apaiar da soaoorrida am 
tempo, falleeeo no dia segninta. 

■ a ■   — 
Joio Aogar da  Azevedo  foi prezo  anto* 

hootem por estar na plaUforma da  esUflo 
4a Norte agencianlo paaaageiros para o car- 
ro da qaa é oocheiro. 

A seareiaria da aoiiaia Tiaoa aata-bontam 
o« passaporte* da Fraaaisao  B&aM,  Antoai« 

- ! 
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OrvMiueal* <1M •grlcultur» 

N* r*4i)«lt p»l» »' «(■••••I*   4M   •».»4««   »»- 
pr««*dM p«U Uta>iB .l.i Dipatidtl ápropoitc <t 
priar ■lotsllfo «IU ais a dupt» <• «limitatl* te 
•fiUaíi.r. par* a asaratola te 1H07 tt» (ur.aa U- 
••lldaa a« augalalta ■ddillva» i 

0 gavaro* padari aatabalaaar   am   farat daa am- 
praiaa qaa aa argautiaraai para nalkaraaiaBta daa 
partoa da Imuan., alé* daa *>Di>(iBa a aua aa 
rafara a Itl m. 17dS da 1S da Oatibra da IHM, «■• 
taxa naaaa malar do l % «m ralaraoala ia ralar da 
lapartayla, • da 1 % ao da axparU«lo da aada •■ 
da* dito* parta*. Aa usa* daatiaada* aqaalla a*r> 
viga aarlo arraoadada* dtraalamaBia pela Balada, * 
*ala*lada* d* mamalr* qaa ala *i«*daoi a a******- 
rla para * Jara *orr*apaad*Bt* aa •apllal da* «■- 
praxia. áraala da • ^ aa num, a para * iMpMttn 
iniartlaaslu aa «aaia* praaa da 40 aaaa*. 

BI • '«arara. Jalfar mala Maranlaala affattaar 
oa reíoridua maltaurarnaBlaa par *a»U du Balada 
padari appllaar a pr«. utto dta Baaalaaadaa taaaa 
áa abrlga«8ii qaa narla aanllda aaBlrahlr. 

Fia» a govaraa aaUriiad* * «aBattalr o aiaa da 
Borl* d* StBlas. laganda .s plaBaa * arflaaaaiilai 
■praantada* pala aaienhalro Dimiagaa Sargi* ce 
Baboia * BlWa,laioada para *■■• ^ HBtHmrUi 
oparaoBai da aradlta   até • vaiar da 6.29V):373(f&B0. 

fi A daapata «am aata aialharamaBta aard dividi- 
da par aiaraialaa, da mada qaa nlo axaada d* 
800:000$ aa d* 1888-1887. 

Par» íaiar (•*• • aataa daapaxaa a gavarna aabra- 
ri BB parta d* Saalaa, além daa Uxna «r»»J»a par 
1*1 a 2M0 da 31 da OaUbra d* 1U79, «».. 50 % 
■ádt*t*BMa, ao» appllaa«lo *ip**lal as aarviga a» 
divida (jaraa a amartlaasla) a «BíB am laal par 
kiU da «arga oa daaaarg». 

DaraBte a «aBatruatd* da «dea, par*», a* taxaa 
daatraatgla, aaa paata* axlatentaa a qaa pala gs- 
vir.* & da*apr»P»í«<«". aarla .alcalada. da 
mada *«arraapaBdareaa aa. jaraa *• ••P'»»! f"f*Jl; 
maata ampregada aa axaaaçla * adalalatiaçl* dta 
"bra*. BBgiB*BtaBdo-i. jradativamaate aaa impai- 
taaala ata a m«xl«a aatabaUamo. 

A aubraasada laaa Bddliloo»! «uiírá dtada qn* 
' **)* aaiartlaaío a «apitai. 

K' a cavara* «aUrUad* a raformar a rapartlçlo 
««ai do* aarr.!*! d* I-p.ri*. ttaaitd* d*p*ateBta 
da Bpprovaela d. podar lagialatlra qaalqaar «•MM 
d« d*»pa*a datarminada pela rafaraa. 

-.1 _ 

Vlaa • «avaraa aatorlaado a faiar canHul* da 
tatra* davalataa até B0 haatataa, aada ama, i *m- 
ur*as aa ampraia* qaa ** argíaUarem   para a aata 
ba"ci"aata da  naalaaa de caioaiaaçte aaalaaal, o 
, oaMadar aaa aalanaa as  mam.a avaraa da   qaa 
* 0""W%; immigraBt**   •itr*Bg*lro».   flaanda a 

abrigada á daa 
,.s„ _„ lata*, qaa aarl 

a «aadld* as calaaa pala pr*ço 
hwtara 

A daipaia (alta «aaa a* varialsaaa *» éUlMa qé»- 
dra épidaaiaa em Il4 aUlngls a quartia te  

OíSSita eatava ab.rl* dur.ate 40 dia*. Do. 19 
aaftra** alli ra*olhldo*, fallaieram 8, da* qa*** 
8 adullaa a 3 *r*Ba«aa. 

ADaaiaaaraa   além daaUa    «aia 7 caioa 
íalrro da Taq^rala- ama .6 fa-UU • d... a. 

aa a oarldada   abriaU 
•aa 

adaatamaat* 

émoV**" *b'tí'lídB"á dMpaia dsdamaraajao 
^■!V.. Uta*. aaa aarl* da 26ha*Ur*a  aada am, 
^«Üite1:! 2 '..a P.la pr.ço «axi»*  de 8|000 . 

praprlaa   a*a>> aa albalaa Uéaa, qaaada  lha  para- 
alain raalmaala ataia para u |iala. 

Ua baadada aalna». af tval aaa ladaa, aampra 
aadarada, ala aaatltava d<i>J«lv8t> t aaaaBtraa 
alfamaa vaaaa advanarlaa aalra aa h.aaaa tfs idéaa 
•KgarBdaa i ■■a«<, poféa, tavs lalalgas paaaaaat 

Ha aaa gr>ada< aasaalb» da »•(!• '* st lagaa 
da •litUall iraaarhiaaatt, a» vida p-rllaalsr l*gB 
aa asaaplu da (adaa •< virlsd», a par «isaataa aa 
lha praadlaa palaa lafta da aaagaa ai* padaiá aar 
• aqaaalaa a pravlteata a dedicada *ha(* da faallia 
qa* adapta* alada aaa vardta BBB** • a aalaa qaa 
iaa|.r« aaaiarvaa 

O Vlfasada da Baa Ratlra fal ...lar da 1. M. a 
lapsralrla a ara gaalll-baaaa da iaparial aaaara 
a fallaaas a.ul.ua. ti» .ua.a da adada. 

Ma aasada, laga d apoia d* *e abrir a aaaala, o ar. 
Crax Uxabada. qaa aatupavt a «idalra da praal- 
daaala, ft* lir a paitUlpagl* da (aUaalaaat* da 
Viaaaada da Bta» Ratlra. daalaraada aa Mgalda 
qa* aqaalla *>Btra r«(ablaa*m o B.laprcfiala 
patar li* lafaaala aatisla, a qa* aoaaava aa ara 
P Oataviaaa, Viaaaada da Paraaagai, Aff.mo Cal- 
ai. J.lo Alfrada a Daataa para. aa dapatayla, 
aaaapaBbaram .a raaloa aarlaat. 

O ar. P. Ostavlaao, raasrdaBd i aa ralavaatea aar. 
viyua ptaat.dua i pald. par tia dUltaata braiiiai- 
ra. padia qaa, am btmaBacam d aaa mamaria, aa 
taapaadaer* a aerala. 

O ar. Carrala addltaa qaa >u laalaltaa na acta am 
vatu da profaada pular. 

Appravadaa aatua propaalar, a ar. praaldeate )•- 
vantaa a anala. 

MB aamara dai depatadia, am aagaida i laitnra 
da rxpadlaaia, -. *r. F. Bullisrla, mlalitr* da fa- 
xaada, Umbçm naordoa aa aatBvala aarvlço* da 
illaatr* aaladiata ■ praps* qaa aa levantaiaa aaa*- 
via a a* laagaiaa na aata aa vata d* posar. 

O ar. AtfaBi* Oalaa Juui.r.am aaa* da appaalclo. 
iau o paiaaa á maioria a aa paii. 

Approvadaa ladiopSaclair. r. ballaarla. * ar. 
praaidasta Bamaaa aaa dapatBpIa para aaompaBbar 
aa railaa martaaa e lavanloa a aaiala. 

Ot r at«« martaaa d< Vi.a.ade di Bum Ratira fu- 
ram dadaa, baniam, <a 10 baraa da manbl, i aa- 
paltaiB no «amiUrio da 8 Praaaiaaa Xavier. 

Por haver ferido ao italiano Maogaaito 
Vienua, foi prezo aate-hontem Beaedioto 
de tal.   

O raqaariaaat* da teaante aaraaal Jaaqaim Jaaé 
d* Almaida Vaigae.is, padlada paraia»a. para mv 
Irlaalar aa mantaipl* da 8. Oarlaa d* Plnb.l, m- 
dapaadaata d* «noa proviDaial. todas aa aaarav.a 
qa* lha /aram adjadiaadaa para pag.manta de jjaa 
lha ara davador aaa limada aogr» Jaié Gançalvaada 
Mera**, raaidenta na Vargaa Grande da Itajabf. 
previnala d* MIB»S. tav* * legainte daapaaba da 
praaidanaia d* praviaaia : 

«Mie aitaads «amprehaadlda* ai aiaravo a qaa» 
rafara • ■appllainta n»* i«*B{8a* d* BM. 4 • da lei 
proviaalal o. 1 da 23 da Janair* da 1881, qaa **U 
am vig«r, ala poda ter l.gar a qaa r*qB*r.» 

cahio 
oama- 

81. parraatar*. apparatar a apllaaila da varíola 
ualfaBds aallte vldar, a iMpaDaabiltdate eahaii 
par atila dqaallsa qaa daaa«r»raa da piateltaas 
aai* prspkplBlIae qaa e padar pablla* praparal ia* 
a papslaçl». aalaa a*l* qaa a aaiaaala aedlaa 
aaaaaelha Maa barreira .ppaela 4 lavaala da har- 
reraaa aafaruliade. 

B' aalhar pravaair de qa* «arar- aata braaarda 
a.uhaaide deveria t.era*aaaer ladalevel aa aaaM te 
papalagleda aapital qaa taataa vaa«a taa lida vl*> 
ila> dsa atlrigo* da varlsta. 

Mt i n.a aaa«iremaa, pala, de ebaatr a attea«la 
daa lailaraa para • adltal fapra raferlda, aaeaaa • 
Ibasde a* atrma traí* aoa pies da família qae 
levem aeai fl<haa ta aaaai daa dra. Ilaraia Arrada, 
Ntator da Carvalha a Oaatlob* para aerau valfl- 
Badas. 

A cidade da Itú va« Mi ttaalmente abaetecida 
da axaeilaul i água poUral. U raapeutivo plaoo (oi 
apraaaatado leia conmiaalo permaaeote i oamara 
muaiolpsl. 

Fui eauarregada daa obras o eagenheiro dr. Pau- 
la Souza com o ordenado de 12:000(1 por anuo e a 
graliUcaçlo de 600»00U. 

U capital arha.aa todo aubanripto e deve ser 
realiaado por cnirradaa de 10 9< leiias com aate- 
cedeucia do vinte dias. O «orleío para o resgate 
anuual Herú na r.zfto de 5% oa mala, confurmu oi 
recureua o auturla>«ia da Câmara, lendo lugar 
no dia 1" do Ja-miro üe cada anno. 

Os juros de 0 % serio i'agos de sela em aeis me- 
zee, contados da data de içada uma das onliadaa 
até o dia 31 de Julho de 1887, em que devera aatar 
realiaadu o capital. Nessa epocha oi tomadorea re- 
ceberSo títulos üelluitlvua, rBjueaauUdoa por lüt- 
Irus de lUCfOU cadn uma. 

As rendas que se anham hypothecadaa nlo pode- 
rio aer dlstrahidas, asndo reajündas a um Bmco 
em eeota correute.    i 

de Almaida AM- 

*f~<mmmmmm—mmm 
D. Àntooia Ribeiro OBTUO. 
D. l'ud«uoiaaa  Nogueira 

vedo. 
D. RIU Ubre Hodovalbo Mello. 
D. Hrigida Serpa Sampaio. 
D. KuriuuaU de Ajranjo Rtibello. 
D. Maria Itebel Farrac de Aguiar. 
D. Juauua do Jeaoa Oodwlm. 

Qae aempro IOIíOíUí quando ae trata de 
featas de oaridade ato duvidaram aooeitar o 
punoao encargo. . 

Pede a dirootoria por na parto Ma muito 
dUtinotoa oaTalboiroa e ezmai- aenhora*, 
que com auao prendai quiserem oonoorrer 
para eata festa de oaridado, o eapeoial obsé- 
quio de mandal-aa entregar a qualquer daa 
uxtuas. senhoras oompoaentea da oommia- 
•Ko, on em oasa do ar. Domingoa Loureiro 
da Cruz, presidente da dirootoria desta So- 
oiüdade, rua do Ouvidor n. 37. 

Sueretaria da Sooiedadc .Portuguesa de 
Beneflcenoia em S. Paulo, 22 de Julho de 
1886. 

ANTOKIO JOAQOIM PBaEÍIRA. CilfPOB, 
(4* e aabb. I) 1" seoretario. 

«ivUBea pelo MUdorda Illui 
OKjos antoiMa. ai ao pruo do 48 horaa ala 
(área reaiamadoa, serio levadoa em haaU 
pBkliea *eg«uda-íolra 19 do ww eudunte o 
arrematados por quem mala der. 

Outroslm mandni mala reoolher ao depw- 
aito uma ealua de sineo eom torneira e om 
barril oheio de afia que ae aohap*» depogfc. 
lade* na calçada da rua Direita, visto dar- 
ão a mírauçao do art. 80 titulo 8*. 

S. Paulo. 12 de Agosto de 1886.— O flaoal 
da oamara no distrioto du Norte da Sd. —Al- 
fredo A. de Ase vedo. 2—2 

AN!íD5aiOS 

* Sallads a daaaaaaat», valia a, fai a daapiaha 
dad* pala Inapaato-ia de hyglaaa daata pravUaia, 
na psti«Sa d* Albino d* Bsasa <iaim»'Jo«, qa» pro- 
tende abrir pharmsaia na Fraae» d* Iap«rad*r. 

Escola Normal 
"Kntto    senhor   reverendiaiimo   Cyprano 

exc. adopta  ou n(o oompendioa para a 
que,   com tanta  aabedolenoia lao- 

iV,/ia Chioa. 

v. 
matérias 
cio na? 

20 11 

E' inconleslavel 

CHRONiCA PARLAMENTAR 

Ui aalbaras madlaaaaataa *l* aqaallaa iadiaa- 
duapara «anae • delermisadaa daaagaa. por axaa- 
pla a ilphklia de qaalqaer aapaaie que é aaapra 
rabslde se trataaeuU, aade e dea»pp»r*ra tó *tm 
aa iBÍalIivel» deparatlvea a LUflr Aitpaerlaa, al- 
ternada* *>a •* pós diparatlvea da Maada*. O 
rhaamatiama, meleatia tia rebelde, daaappaioia 
«aml)»t!ds *am s Ugiliaa auli-rbeumatlaa paelli- 
tana. Aa dífa* d* flgado, da aitoaaga. aaraia-aa 
laia i-oeao tampa ló aaa a ai* do verdadeira vleba 
d* jarababa paaliala. 

Ai htmerrhslde*. terrível aataraldade, aaa aap- 
paitadaa ló pelea daaataa qaa ala flaaraa ais daa 
vardadaira* pdi antl-haaerrheidariee |d* dr. Cariai 
VUliohaaaa, qaa jí taa • *iBielte feita ha aaitea 
aanoa, «ama aiti aai* qae prsvad* pala* laaBae- 
rea atUatada* Ji pabll*ada* * pala approvaíle da 
•saa. Janta ds Hjrglaaa de Ria d* Janeira. 

unia» 

a* 
daaa *raa««ai na «Idada 

Mai* ama vaa miuifailaa 
aBnÔD«l«Õ&ã.»«ãdTaÍ*'ra"cídü* «aUbS*!. «aaaa*. len 
ate^atc. aoa virlalsaaa, otealteado aed.*tamant 
í wai ;aapê.tlv*. usiaao. hamaultarle. oí.r 

tanta*. m*m^ 
' Chegaram a Mogy-mirim ae lâmpadas bel- 
ggB-BWommendadas para a illummaçae da ci- 
dade por meio da luz eleotrica. 

Aaha*M «aposta aa « Caaa Üarraax > aaa a»ia 

ÍKV. e-íiuu"-. «m baai dl«p..to duaaha   de 

■^ííuabBlha d. ..» q- *"*;***?*& 
p.Séa«ia 4 a.M«tate caa -•"•*•'•'•«•• '" 
Mar. aa talaata artlatioa da aaa aaaUr. 

A* bsaharsl Jo«a B*pti«t» Barterls, pra.at" 
JS^!u,tj-mUim,M .«.««d.da . IfaWía d. 
asuâasoa para tratar de aaa aaad». 

Na madrugada de domingo passado 
no» arredores da cidade de Itú grossa 
da de geada.  
. Di*-i« aa Atlbaia, i 7 da aerrenta. am «fim» «." 
ala refarld* pala aOaaripeaabo». da Bragança i 

«Voltavam d» aapalla do Baa Jaaai Jaaqaim 
Blaible, d« Itatiba, «am o Baaae «entarraais ar. 
Joié Aattnta da Uma Malta a oatrea. qaaBds raiai- 
varam d«i«aBcar am paaaa a tamar aafé na veadi 
de Criapla. M'a*ia aata «m falo da Atlbaia. aesbe- 
«Uo par «lUnaaa C.banibiaa, ae dirigia Inaplaa- 
damanta para J Elasblo, a aam metivo nem p»- 
vaatpS* algema lha da**arrigaa dlvanaa panbala- 
dea, ama daa qaaea lha pradasio »m farimeata gra- 
va aa qaaai martal Aaadindo aa «eapanheires ain- 
da «Oaehanshia» tentas efléndar Lias M«tte,ava- 
dinda->« am Mgald*. 

« O aa«lor d* d«li«to é u*alra a v*.air* em praa- 
«■* d^aat» ardem ; pol», legaado ««nata. ji p" <».a» 
v.sea laipmden a» jory *• Atlbaia. » 

IWevo Modlcanaento 

Anta hoBtam. daptl* d* 1U* * «xpéliente. * ar. 
praaidant*. prafaadamaata aoamivlds, dltaa qaa a 
aaaada aeabavs de suvir !*■ a pariisipaolo ds bavar 
fallasid* a ar. stuadar pala Ria da iansiro Viaa.ade 
da Btm-Ritirs ; ramaaar» •* aarviçoa r*l*v»Bt«« 
preelades pele fluida, qns aia ama graade Ula*- 
travie, a jalga interoratar flalmant' • «eatlmenta 
da asa* «ollagae daalaraad* qaa * aMada rsaebe a 
netieia d* falloeiment. d* Viaoals és B*a-R«tire 
aam * aata piofaada pssar 

O «r. presidente aomi-. par» aaaapanhar o. raa- 
taa aertais do illsitra daada ama e.aalsala aea- 
paatadoaara. Oataviane, Viaaonda d* Paraaagai. 
Aff.nio Calão. JoB* Alfrada a Dantas. 

Dada a palavra a* ar. Oataviana, lembra • arader   __ __ ____ _____ _ _ 
a* qnalidadea amlaaatf a qa* arnavaa a finado, aajoa  ^j     Thau-anc,i ea nevrálgicas • para aa dera* de 
serviço* na alta admini*tr*{Io  da Balade cie laa-   bl,rrjgll d,, «r*»BS«a a ddta* da aavider, é aa var- 

Joaé Mariano e seos irmaoa agradeoem do 
(ando da alma àa peasoas que aoompanharam 
oa reatos mortaea de sua sempre chorada 
mie d. L.luu Roaat l*etlroao, e bem 
aaaim A. que prestaram.se dnraate a soa en- 
fermidade. De novo pedem a seus amigoa e 
pareute. o oharidoso favor de aMittirem A 
missa do 7* dia de seu passameato, que será 
rezada na egreja da Cousolaçlo, As 81/8 do 
dia 16 do corrente, aegunda-feira ; e desde 
iA confeaaam-ae gratos por este acto da ro- 
ligião. .   8^L— 

Escravos fugidos 
Fugiram do abaixo aasigoado, moradoras Vanes. 

Oraiid-, muaicipio da Cutia. oa aeguintaaescravo* t 
Luiz, 30 anno*. odr preta, altura regular, corpo- 

lento, bons dentes, rtsoaho, «azado com Joanna, IS 
anoos, mulata, altura regular, franzina, cabelloa 
creapos, tem falta de dente na frente. 

Oa meamoa tem um oazal de Alho*, do* quaas um 
obama-ee Benedioto e outra Querubina. A fuga 
deu-ae ha 3 metas a iupp0e.se que eatejlo no mu* 
nicipio da capital. 

tíurá bem gratiiicade quem os apprehendar ou dar 
notieisa certas ao abaixo aaaignado. 

Cutia, W de Agosto de 1888. ...„„. 
0-1  Joaquim Mauoel da OHvaim 

A9 praça 
lllmi. ara. Silva, Q*m«i & Coap.—Cdrle,—Bro- 

tai. 17 da Paverstro de 1885.—Soa aataral da Santa 
AntcnU da llaahada, «aa hoaaa d* adada a taaho 
família, a a b*B*ícl* d*pBbll*o dirija ««ta a vv. ai. 
qaa ala a* digaoa dipsailariai d* a*ravilhsia Olsa 
Calmante da S. Cariai, preparada ds pharaacealUa 
Laia Carlsa, qa* maraisa a digas appsvsfiia da 
Janta de H/gleae. 

Deslars que auasa «ateatrai am lemadio tio p«- 
deraaa «ema sfisas para friadanar os  fiaentar a* 

Por infraoeaodoart. U do regulamento 
poUoSil foi multado em 10$000 Caetano   Ma- 

noel. 

í .^a»coMOB B>O noa* RBXBRO 

M.* falhas da eôrta r***bida» hmiea «»•»'"- 
.» a aaaalata aotiei* aabre • pa**aa.«Bt« d« 
râfaa.to«*t.d..tB. pr««lar« .•""•'. d1VP,VU;.« 
teí^aUM..   a   ».U aatlvo.   •<^.rt»V'!!.SÍ 

ISlúaííaa"  A»  tanleOailaa a Wandarl.y no 

L,B,A1 ítaí/SSTãíí?. A prli«lta vU-íari«a 
Sfnstrítte iíto"?!.. - di P.5r- ». d. Pern.-- 

Deve apparecer breve em Piracicaba uma 
folha diária, tendo-se constituído para esse 
fim ama sociedade commanditaria, com o 
capital de seis contos de réis. 

O «Mil Sinta Barbara mand.a raaa'her as dept- 
ilt* maalsipal nave aaiaae. «naaatradaa «a anea- 

*Ô*Ía«al Olegarla Braaillaaia •pr«h*ndaB a m.n- 
des r«»*lh«r a* dip«alta aaa beata, «asaatradi «a 
BbaadaBe i rsa da TahallBg«ara. 

O praprlatarl* rotlr«a-i hontaa patanda a* M- 
poaitario a raapaativa aalt». 

O ministério reunio-se ante-hontem em 
conferência, em casa do sr. presidente do 
conselho. .      
MSabprapaaüd» dr, ahahd* palUia f.i nimeaía 
Pran*if*a Jordl» M.ralr» da Coita para o Ugar d* 
2» lapplante do dalaçada de palisia da Caçapava. 

Termina hoje o prazo para a cobrança de 
impostos municipaes, sem multa, do actual 
ezeroieio.  

brado* asa spplaaio* 
O ar. Oataviana **n(ln« pedindo qaa i*ja ***- 

paoaa a aaiala aa haaanagam í aamoria d,, illaa- 
tra marto. _ 

Brgaando ae o ar. CarrSa falia «omcraada amoglo 
da* qaalldadas morae* e intallaatasa* qa* diatia- 
galam s sr. Viaaaada da Bam-Ratirs, notável paio 
asa «araalir banJaa», aollda illaatraçia a astivite- 
da Baaa» daimantlda am tedei ei ramas da psbliaa 
adalaiatrafla. . . ,,^    ^ . 

O srador, raoardaads a papal brilhante qne o fl- 
nade rspr«i«ntoa ae* baaaa* da aaadamia, ae «aa- 
gistarie. aa administrava», BOO «• melhai da «atOa, 
aa «aaialha de «atada, na lanada « and* qaar qaa 
• aharaavaa ana aativldad*. ««'gis, talanta • pa- 
trieliama, pad* qat, além ds aaapaaaa a aaaila, «a 
iBaira na sita am Vat* da pr.fanda paiar pai* paa- 
aana ita d* tS* banamirlt* «idadl*. 

Ssad* api r*»»da« nnanliaamenta a* pidida* d* 
aaboa aa aradarai, • sr. prwidaata daalaaa taspea- 
*s a itail*. 

dadalra proapt* allivls, • qa* Jararet M pieeiio 
(«•, e aatarla* a vv. N. a daraa pabliaidada, a 
baaaflala «ea «apiaialidate daa areastas qaa tanta 
loffraa : . 

8aa aaa ealiaa da vv. •«. attent* a vaatradar.— 
Manoel LaareBsa da Saaaa. 

Dapaaitarla* > aa CaapiBa*. Alblu* Galaarles ; 
«m 8. Paala, Labre, Irnlo & de Malla : ao Ria de 
Jaaeiie, Silva Oamia & Camp. : nsa Pejis ds Cal- 
das, aa Lija ds liashadiah*. 3-3 

José Rodrigues MoralraV Sabino José Ponb . 
ciaram a eata praça, aos seus amigos e fregnexM do 
interior, que a datar da 11 do corrente, formaram 
entre ai uma sooiedada commercial que operara a 
rua do Ouvidor n. 87, daala cidade, debaixo d« ra- 
zio social Pontes & Moreira, aonde aram estabele- 
cidos Loureiro, Pontes St C, doa auaea slo os an^ 
uunciantai, cesaionarios e uniooi uquidantes, bem 
como daa extinetas Ormas, Sabino, Pontas * Irmão, 
Pontes & Irmão, e Ponte* & Loureiro. Esperam* 
portanto, continuar a merecer de seus amigos e fre- 
guezei a mesma conBanç» a favores que aquelles 
dispensavam. 

3. Paula, 12 de Agosto de 1886. 
José Rodrigues Moreira.   • 

Sabino JoM Poetes. 

■ 

flAMARA. 

aaaeado 
da Sarra- 

d* 

* «ttrste TJaila 

dadH.fSW/aa^P^.^^,, t IMaB(taria, da* fa- 
de aadlaia*, da aai a de 

ds 

Jardim hatanla» a par» a Tllaaa 
■trii. 

„*traat« p«»a 
ia lnatrB«í*a   primaria a 

«idadte.   '•^^i/^B.Uaa.arta*, a. e.n- 

d* *arvi«** 

«amaerala, 
^^'.'•«áZl* "ÜteVam a Mpãildada ds minutra s 
^•'í'-'ÍK.M.n «a Drasttíls  da aarviías rala- 
^U.0 SpSf »« S ".íslhslrs Padrmra q.aa 
priaelr* ouadoa 
Joi alate  alia «BB» 

ím'aB'aics «atadar á Barepa, a 
B   «ais sssrusees a sr«aSa« da 

•fasalãalaiial. _i-|*t«rl« te 0 d* SeUmbro 

aamasada a aaa «"■■•'•'T|     ,*iividad8 oa ted.- 

^ M„ «.IMpla.^^te *:;"p^ld.lil*. 
A daavélatewlUit"»*» 2,,, , .bol.ra a. 

fí! ji.írt« a «orp» CUsaU» Mtr.MS»»»' 

^^D^:íi^Mh'i.phS'.í..«. 
i«ra« «• voUss J""í,'„ Máaaatad» o I.parador, 

Pai ax.a.rad.. a pedido, Silvaitra Roaaaldo d». 
Sont.ad* «arg*d. ••■»"d"t* *» P,ll*i

1í.'V,^ 
da fng.a.la  i» ■• Baraardo,  «ia*»  nameads par. 
. .Bh.titair Jale Bapllala da Alaalda. 

-HiBriqaa AataaU da Camarg* fal 
«.mmaadaata d* paliei» leaal da vllla 
Megra. ^^^ 

Câmara Municipal 
RBQÜ1RIMKNT08      DBiPAOHADO» 

Dia 12 dé Agoito 
Da PloriaB» Psreira da Silva.—A «ammlisla 

^Dalpílatsa  Binsdsci.—Paiaa-««  alvará. 
U« Maasil Prsosiiao  F«'nBadei.-.Item. 

Dia i3 
Da Jale Ruflna de S.asa   Jaalar.-Çomo pada. 
De PiMhar VU«ata.-A* «Bgeahair* para dar 

allabamanta. ,   _    . 
D* Peng«lupp« Mi««d«B«.—A «lamiMle d* ma- 

UDa'dr! Manoi d»Ollvalr» Anuda-A «*mmii.l* 

^D! Bwte Jaaqaim M.nlalro -A.  «anUdar   para 

Aatt-hintam. 1H«. no «xp«dl«nU a camaanUa- 
cte ds piiaaaanU d* ar. iiaador Viiaand* do Boa 
Hetir^a «r. Fraa«i*«> Billiarla (aiaistro da fa- 
xandaj, ebWnáa a palavra pala ardaa, r««erdea •■ 
u nlíos e rel« vauta. ««rvista pregada* ae pais paio 
fallasid» a propaz qaa *« Ua«aaal a* aata aa veto 
da profaBda ptiar, qa* se leveatisae a aaaila a qa* 
• ar. praiidenta naaaaai* uaa aaaaiaila para 
aaampanhar a «aterre, prapeata qa* a «amar» ap- 
praval oBan.maa.anta dspaia da algamaa palavraa 
aaatidas «ara qna • *r. Aff.ni» C*l*a Jantar, aa ao- 
ae da «ppaiift*. dan p*ssa«* i malária a aa pais 
pala parda d* «sladlsia tte aminant*. 

lEil&ft&MtJiAS 

SEüÇiO JUDICIARIA 

Vparca 

Vaisaa- 

aa 
er- 

00' 
rua 

TMBUlVAIa  DA. RBLAÇJAO 

SBSSlO EM 13 DE AGOSTO DE 1886 

maAHOHxa* 

Apptllafão o<«s| 

N. 1238—Batasatd-Appailaata JaC* Jeié PUin»; 
sppallad*. Jaaé Radrigaaa Caiar Rilatar, • ir. 
Fleary ; ravlaar**,** ara. Fartada a Prada. 

Migaram previaenle * «onArmaram a MBtaaga 
appellsda t ananiaamsate. „ .    .   , 

-,M. 1289-B»taaat« — Appallmla, ;Jola José 
Plana ; sppsllado, Jaaé Radrigaaa Csssr. Relatar, • 
ar. Fartada ; ravlaara* aa ar*. Prad* « Uahía. 

Jslgaraa iapraaadaata a eppalleele « «astanta- 
ram » aaBtaa«a appallada ; snaaimameat*. 

L*vaat<B-a* a aseile as 11 1/2 hora*. 

Domingo* Loureiro da Crus, cessionário e liqui» 
dante das extinetaa Qrmaa—Sabino PontM & trmio, 
Pontea & Irmão e Ponte* & Loureiro, d«olar* a eata 
praça e a quem possa ouvir, que, por «scriptura paa 
blica de 11 do corrente, lavrada em notas do I* tf 
belliio interino Archanio Dias ; transferiu BM ara. 
Sabino José Pontes e José Rodrigues Moreira' todo o 
direito e aceto qae lhe cabia naquellas referidas Ar- 
mas, floando desta fôrma entendido qn* aó áquelíea 
senhores flcam perlanoante aa Uquida{Bea de ditas 
firmas como bem eaclareoe a «anriplura, qae conjun- 
ctamanta asaignou com a de dioaolnglo aocial da 
Loureiro, Pontes & Comp.. de que fazia parte. 

Outro sim, deolara qae, sú iquelles cabe a res- 
ponsabilidade de todo o aotivo e passivo das ji refe. 
ridaaflrmaa. 

S. Paulo, 12 de Agosto de 1886. 
Domingos Loureiro da Crus 

EDITAIS 
^mjwmiMaMeM 

Mlw*-o ••  •i'»*-.''^ 4* Asasrtw d« Marte em 1876 a 

aai taa .aaaaaxarssa   •••'!• d*'"- 
da amar.laeçla. ao qasl ob- 

da asaielhe 

. 

«•eapaaJ 
gatateB-Caid»! 
t877. 

a^—raaaa eaixa   a» amara—yy^—a 

d«MUd«.  »»?ÍV"„. d,  toltltaia hi.tor se. cee- 
■•■"!  dV!ü7.1'IphlV« d. Brezll. 1' vlae-prael. 

iata- 
aarraata. 

^£SÍ.Wf8?aá .«-PM .-.^ 
éM-mvr*1^-^,.  .Miiaasaata a  trlbaaa da 

le  ate fc^rj.í.Vte ,pr.*rBtar..» ««U» q"»' 
rta.de, BaB«B d,'"'JlVaamar» ee gieadea 
4, m tebatl.-  Yi;^,*;"  tateta « -' 

s^v^""" •*••"• • •"^ r •M « »«v«taari«a. . t selida las- 

ír.b«l%ad*f '■^r-Si, .««M aa «•*»»»- 

Í,lí).r viVirte Mo da Fraltte^ Moatalr.  d. 
a«llaa.—A' asatadariB para  fasar   avarbiçte. 

De dr. Brasato M.rlaBB da Silva Ramee-Cam 
laforaiçia di praiarederi *aaaii«>* da jeillea. 

Foi nos mostrado hontem um enorme pé 
de couve medindo dois metros e meio de al- 
tura e 14 pollcgadas de oircamferencia, 
Ihidono quintal  de um prédio  sito A 
Plorenoio de Abreu. 

Sabbada altime, ia 4 da tarda, a* bairr* da Cra» 
das Almas, maaialplo da llé, Jaaé Baraards de Aa- 
"ada a Padre Mipeaaa.ea*, epararlos, »'•»»'»« 
M te raiSs* a ahagar.a a via* d* faats, WBllando 
d* «andiat» lahiram aabe* f*rld*« gravaaaBt., o 
Mlaíl" «*■ ama faaada a a altima «oa aa tire. 

Ja dalUte a abria iBqaarit». ^ 

Em aignal de pesar pelo passamento do 
ar visconde do Bom Retiro, o director da 
Faculdade de Direito da capital, na fôrma 
dos eatjrlos, suspendeu hontem ai aula* da 
mesma Faculdade. 

VACCUVA. 
Me «ditai. paWUada aa aaeçàa ,r«»p«*«vo daata 

falha, * dr. ÍBap««t«r d« bygi«Ba fa« publlcs qae a 
Mrvi«« vaasialaa fai deatribalte palaa tra* aem- 
braa d» lBip««terlB da   aedo   a Maliaar *• dlaris- 

M.e pila aer maia prepial* para ea** Mrvlfj a 
q.adra qa* *travaMaa.e : aari*. paia, d« aas ^. 

««BvaBÍ«B«ia qae 
te iaapaetaria 

gonade  aanita-aia.  rarsa 
Um .eapare^ds par» ••'•• V.*.íBBíB.. Bata faat. é 

d«B. te aartta r**": P»^"»- *******[• ■*n0'' 
i«í,r«.id.a.ia qae ala devi MT d^aipada. 

Pardi, 1» de AgomtOt 9 h. da noite. 

Acaba ds «bogar de 6» diatriate a noliaia de t«r 
aide rualeits depatade «arai * *r *an«alhairo Sa- 
aael  WaUaaa  Ms* DOWJII, tem graad* mauria 

Reelfe, 1!» de Agoato 

B'  aat* * laaaltado flaal  da alelpl* d* um tepo 
tad* paio 3» diatriate :   Fellppa d* Figsairta Fa- 
ria  406 vetea * Bilvlne Csvalsaata te Albaqaerqaa 
336 

(/«naaj da Oommersia) 

Braxeilaa. 19 de Asoato 
A maBÍfsata«Ss setialiata qaa oi eparario* d* 

BrexelUa têm tuneneiada *aa* daveado affaataar- 
se acata cidade aa favar de *affr*gie aalverasl, no 
dia 15 do aerrenta me» d* Ageate, fal aatariaada 
p*U gjv*rBe. apóa loagaa hMite«S**. 
Chamada paraata « asaealh* d« mlantraa, e bar- 
■a.a«(lr* da «apitai (pra.idaat* da «aaara nenl- 
elpal) d««l«r«« p«r«mptariim«at« q«e M «B«arr«- 
gava da manter a ardem. 

Roma» 1« de Affomto 

Apasar de* prataite* d* g*v*ra* fraaaas a da aaa 
r.pr.a.Btanla iaal. te f "«V»*'°.Py» f««ídl. 
níadar am aaaeio apealaliaa i sdrts i, P«klm. O 
• mh.it.d.r da R.nsbllia Fraoeaii, BSlta «ipltal. 
Idra »U igar* aaaarraf «d» da protMjIe dee abria- 
tias raaidaatsa ao Csleet> I«perie, a B Fraaja pra- 
teadia reaar»ar-.e Bits direito. 

{Aftneia ílavas). 

O dr. Antonia de Anhaia Mello, juiz de orphlos su- 
bstituto em exercido nesta imperial cidade de S. 
Paulo e seu termo, etc. 

F» saber aos qua o presente edital viram ou dei- 
te notioia tiveram, que a requerimento do procura- 
dor de d. AntanüAloa^uiaa de Barros Silva, invea- 
tariaote doa bens de seu extineto casal por fallecí- 
monto de Manoel Pereira da Silva, aio convocados 
os credorea do referido expolio para no praao de 10 
dias a coutar-se desta data, habilitarem-se como tal. 
K para que chegue ao conhecimento de todo* oa in- 
teressados o preaente será afixado no lugar da cos- 
tuma e publicada pela imprensa, dado e passado 
nesta imperial cidade de S. Paulo, aoa 13 de 
Agosto de 1884. Eu, Manoel Joaquim da Toledo, 
escrivão de orphâoa o subscrevi.— Antônio d« 
Anhaia Melio. 

Esta adherida e devidamente inutilisada uma es- 
tampilha de 200 réis. 

6—1 (de 3 em 2 d.)  
latapoctorl» Gortal dfe llyglene 

Em virtude   do que dispõe o art. 66 do   ragul*' 
decreto n. 9561 de 3 ae 

a iospectoria geral de 

A' praça 
—- 

mento que baixou   com o 
Fevereiro do corrente anno. 

faz publico pelo prazo  de 8 diaa, que   c üygiene, faz puouco peia JH-MO ,,-,■• 
cidadlo Marcelino Pinto Ribeiro   Jardimjlhe dxri 

a seguinte petição,coai doeumeotoa qne aatia - 
exígeoaias  do  art. 65 do citado regala- 

Os abaixo aaiignadoa, Sabino José Pcmted e Joad 
Rodrigues Moreira, declaram a aata praga e a quem 
possa convir, que, por escriptura publica laviada 
em notas do 3.* tabellíte inUiino Archanjo Oiai, 
adquiriram por meio ds pagamento todjs oa bens 
activos e passivos da firma Loureiro, Pnntea A O; 
qua operava á raa do Ouvidor n. 37, desta cidade, 
de enja firma ficam únicos e exclusivo! reaponaa- 
veis psr tsdo seu active a passivo. 

8 Paulo, 19 de Agualu da I880.-3ablno Joae 
Pontes.—José Bodrlguea Moreira. 

A' praça 
Os abaixo asaignadoa, sócios compoaeQles da 

firma social Loureiro. Pontas 4 Oi * rua do Ou- 
vidor n. 37, nesta cidade, dacUrnm a «sta praga e 
a quem possa convir, que, em data d* 11 do cor- 
rente, tranaferiram ao ar. Sabino José Pon'es a 
José Uodrigues Moreira, todo o aoéivo e passivo 
daquella sua referida firma, e as retiram da soeie- 
d.de pagos a satisfeitos de todos os seus havaret, 
como consta da escriptnra lavrada em nilas do 3* 
tabeilifto interino Archanjo Uia-i, qua amigtaval- 
mente assignaram em 11 do corrente, ficando por 
esta facto dissolvida a dita sociedade Loureiro, Pon- 
te» A C" ; e a oargo exclusivo dos transferidas Sa- 
bino José Pontes a José Rodrigues Moreira, todo o 
activo e passivo desta sociedade. 

S. Paulo, 12 de Agoato de 1886 —Domingoa 
Loureiro da Cruz —Sabino José Pontes.—B.de Al- 
meida Ramalhe.—Cspitio José Aatonia Lessa. 

SaDtaCasa 

SECÇAO LIVRE 

p«p«la«>* aeadlaae ae raaUma 

ala as  jiaaaas qaa 

Sociedade Portugueza de 
Beneficência 

A dlrectoria deata sociedade, tenJo deli- 
berado commemorar o anniveraario da ins- 
Uilaçto de seu hospital, no dia 22 de Agos- 
to próximo futuro, coaa a eoetuma festo do 
Padroeiro S«o Joaquim, reeolvea faaer um 
cXeüIo de Prendaa >>

ipara sigariar as 
qaaea nomeou ama oemmlsslo aomposto das 
exmas seahoras : 
D. Ktelvina Datrs Ridrigase   Rodovslho. 
D. ( atharina Bailia Oonçalvei Sandim. 
D, Eliaa 'lalheiro da Paria. 
D. Fraocisca daa Wrêi Mobreg». 

fszam as 
mento: 

a Marcelino Pinto Ribeiro Jardim, residente na 
Estação do Cruzeiro, município da vilU do Cru- 
zeiro, província de 3. Paulo, cidadào brazileiro, 
pharmaceulico pratico, ha 15 anno* sem interrup- 
çàc. achando ae actualmente dirigindo aob sua 
anica e exclusiva rasponsabil idade a Pharmacia 
Humanitária, de propriedade da Novaes Irmloa, 
onja aoceasidade «oha-se comprovada pelo docu- 
mento da ilima. Câmara Municipal, era virtude 
daa disposfOee Cdoa aris. 65, 66 e 68 do recula- 
mento, que baixoa com o decreto n. 95S4 de i de 
FeT«r«iro do anno corrente, vam respeitosamente 
requerer a v. exc. que se digne de conceder nos 
devidoa termos, ao aapplicanle, a necesaaria licença 
para que po«aa oantinuar a dirigir da mesma forma 
a 'referida pbarmacia, Te, para o quaapreaenta os 
doeumeotoa juntos, peloa quaaa julga provar aa 
suas habilitasõe* para o exercício da arte que pro- 
fessa paio que-E.B. M.—filo oe Janeiro, S de 
AROAO de 1886.-MarcaUao Pinto Ribeiro Jardim. 
dobra uma eatampilha de duzentoa réis. » 

K declaro qae si nease prazo nenhum pbarma- 
cautico íormado lhe communiesr on a inspealorla de 
bvgiaaa de S. .Paulo a resoluçio da eiUbalecer 
iha'-Biacla na citada localidade eoncedera ao pratico 

licença requerida. .        ". 
Inspectoria .Geral da   Hvgiioe,  5 d«   Agoitn de 

138,3 —Dr. Pedro Afiaoso ds Carvalho,, isa^urio 
 d-l 

De eõnformidade cora O art. 53 § 1* do có- 
digo de postaras de 31 de Maio de ltt75, faço 
publico que foram reooibidos ao deposito 
manioipal alto 4 roa da Ttbatinguera n 24, 
os seguintes aoimaes, para cumprimento do 
disposto no art. 7;i do código de posturas su- 
pra citado: t . . .      i_ 

IJma vasca buiaa, aa boiusoo   buzino ; 

0« erdeaa do ar. dr. Raphsol Aguiar Paes d* Bar- 
rei, pravadar da Saala Caaa 4* Mla«ri«irdia daata 
«apitai, « avide a* ara. irai** d* aaas par* osaps- 
raaaraa i resaita asaial, qae, ea «amprlm«Blo 
de qaa diioA* * **apr*al**o reipastive, tara legar 
daaioga IS d* carrsat*. aa mala dia, ao aeaiiitarla 
d* aovo heapUal da Aroaah*. - 

S. Paalo. 13 da Agaato de 1886 
Pala •atrivla, 

 Can<a PI** 

Theatro S. M 
EMPREZA—BOAOI  JoNiea êt CoUr, 

HOJE HOJE 
Sabbado 14 de Agosto 

1* Representação da decantada peça ; em 
4 ao tos : 

0 alferes Bnsca-pé 
parodia burles» da op«a 

AIDA 



rAOlJWAKO- 14 ie Agouio da 11 
—mm— 

BO^OOO 
PorS^OOO 

■ mum 

LGhapéos de   sol   Authomatons   com sedas   saja-\ 
Idas, cabos   mleiiços e á phantasia para  homem,' 
\cobem-se com    seda   sajada chapéos   de sol pa 
Ira homens. 

Aux 600,000 Authomatons 

JUNTO   A  CASA Aü PHÉNIX 

C0HI    0   ULTIMO   PAQUETE 
ide Mladt uda, li.alsodio • flo d'ViooiiÍA para iinhorai, 

mtnlnai, homins s minlnoi 

Geroulas de meia, camisas de iinho e de morim com punhos, 
collarinhos de línho e de chita 

SORT1MKNTO COMPLETO 
Melaa* gravatas, luvas, damaaoo <le Ilnbo e Aradas 

tiras bordadas de cor e brancas 
Wtút-u íSííS í otttros artigos 

A   preço»   nunca   vl«toa    porém   nó   a   «llnlielro 

f ABEICA-SIi  RQUPÁ BRANCA SOB MKDIDA 

(gaia imfioifodoia 

56 A-Euada Imperatriz-5 6 A 

^ 

Balanço relativo ao semestre de Janeiro a Jiifibo de 188(1 

10-8 (nm d., a. um d. n.) 

«B 

AOXIVO 

tOTllAS DOM 
' Por ordem da exm*. oomminSo fica transferida a extraoçfto do 4* sorteio du 4a 

• 6* Mriea dá V loteria do Ipiranga, fiara 30 de Outubro próximo futuro 

8-< 
Os agentes 

Moreira. Plnlio A Duarte 

CAFITAL   POa  IUITT1R 
Yalor do aapital por emlttir 

AroLicas mu OAüçíO 
Apolioes em.«anglo 

MOTBW K  mSTEDMKHKOS 
Importanoia dos masmos 

ALHOXAairàDO 
Materiae» existentes 

MATBRIAIS BU TIAMM 
Importanoia de materiaes em riagem 

COMBTaUCçZO BO BAUAL 
Gasto com o mesmo de Brotas até Mineiros 

BANCO DO CeMHIBOIO 
Saldo desta oonta 

■STAQSIS 
Debito du mesmas 

BANCO OOUHEROIAl Dl 8. PAOLO 
Dinheiro em oonta corrente 

DITERSOS  DITBBOBBS 
Saldo desta conta 

«ÁIXA 
Dinheiro existente 

TIA  PBKUANBNTB 
Custe da linha, aeeessorios e material rodante 

LOeaos I PHBDAS 
Saldo desta oonta 

/ 

€OLLEGIO CROSS 
Ma io Braz, n. 68, S. Paulo  ■ 

D». Jl 

; 

AJrf0ATBA.O BE  GUYOT 
aoüDRON DE eUTOT 

O Alca<ra* *e Oay«t serre para preparar uma agôa de alcatraO, muito etBcas e 
uradatelMisaGM delicados estômagos. Purifica o sangue, augmenta o apetite, levanta as 
forças e é efficaz em todas as doenças dos pulmões, catarrhas da bezigua e affecçow das 
mucosas. _i   « -    i.     • 

O Alc^cf» 4e4Oay«» foi experimentado com vantagem real, nos principaes nospi- 
ties de Fraiça, da Balfeica e Espanha. .       „ 

Durante os calOres e em tempo epidêmico é una bebida hygiemca a preservadora. un 
■o vidro basta para preparar doze li trás (l'uina bebida salutarissima. ■"   ^ 

O AlcáM** ie Onypt AVTHBNTICO é vendido 
•m vidras trazendo no rotulo e com trez cores a assignatura 

'tnda anárijo fia mor parte das Pliarmacias, Fabricação tm 
Ca«»X.LpfkG»E *•» ■"■• Jacoto, Pari* 

■>A««IVO 

OAPITAL 
2:0O0.00O|000 Importância do mesmo 

FUNDO DB    RKSBRYA 
31.121$800| Saldo desta conta 

aOVBRNO PBOTINOIAI. 
3.1231820 Imposto de transito da Maio a Junho a pagar 

LKTRA8  A   FAaAB 
35.213|400 Saldo desta conta 

PBSSOAL B MATBRIAL 
10.54S$820 Pessoal e material da Junho a pagar 

CADTBLAS DB BMPBBITBIROS 
983.205S72fi Importância desta conta 

BALDBO BB JUNHO 
12.193$570 Baldao da Junho a pagar a Paulista 

OIVIDBNBOB < 
6.380$840 Dividendos nto reclamados 

BELLOS    DB  ENTRADAS 
2ÜJÍ.792$9õO Saldo desta conta 

TRAFIOO RBOIPROCO 
3.797$493 Idem de Maio a Junho a pagar 

9DB8CRIPT0RBS 
7.1108327 Importância dasta conta 

D1VBR80S   CBBBORIS 
3.129.720$4I6 Saldo desta conta 

CAUÇlO DB BMPRRITBIROS 
5.645$175 Importância desta conta 

MP0STO8 aiRAIS 
Imposto da 1 li2 •/, sobra o 3* dividendo 

RIOBITA OBRAL 
Saldo do trafego no semestre passado   117. M2|773 
Rendas diversas d'esoriptorio 8B0$840 
Reserva de renda do «amestra pastado     I.Q7^tQi8 

18:430.908$335 S. B. ou O. 

5:000.0001000 

8.88TI884 

0.8111640 

17.9141181 

56.4541439 

6461990 

3.4181800 

2911200 

18.2561670 

1:146.200|000 

taasws 

88.0871960 

'i.93«eoo 

Rio Claro, 30 de Junho de 1886. 

Srs. Accianiatas 

O conselho fiscal da Companhia de Estra- 
da de Ferro Rio Claro, de conformidade com 
o disposto no § 3* do artigo 49 dos estatutos, 
-vem dar o seu parecer sobre a eieripturaçfio 
a contas da Companhia apresentadas e refe- 
rentes ao semestre decorrido da 1* de Janeiro 
a 80 de Junho do corrente anuo. 

E verificando o conselho fiscal a exaotidCo 
das contas a regularidade da escriptnraçio, 
é de parecer que Srjam approvadas. 

Rio Claro 10 de Agosto de 1886. 
José CBSARIO BA SILVA BASTOS. 

JOSé FBRRAZDB SAHPAI*. 

JACYíHXHO P. MORBIRA.    GaardaLivros 

OdmoualravAo ilo «uowliuouiw 
de «oçAes da Companiala 

Rio Claro, durante o «emoatre 
flndo  em jrunbo  de 188©. 

Passaram-se 52 tem os, sendo : 
Por  vend»    .    .    .    c 364 aoçffes 

«     herança.    .    .    c 43     » 
«     caaçSo .    .    .    « 2;002     > 
«     doaçSo .    .    .    < SO     » 
«     permuta.    .    .    < 3     » 

2:432 

Rio Claro 11 de Agosto de 1886. 
CARLOS EMíLIO DB AZETBBO MARQOBS. 

Secretario. 

no 

Do uuufui tuidadt* com o que dispeaai "IF af. 
tigo 30 § único dos estatutos dá i Ooaiianhia 
Rio Claro, vao acima publicados—o Ulanço 
semestral da referida Companhia, de Janeiro 
a Junho'de 1986 ; o parecer do aeoselho fls< 
cal e o quadro do movimento 'de 
referido semestre. 

Rio Claro 11 de Agosto de 1886. 

OAS LCS EMíLIO DB ASBTBD» 

'Secretario. 

< • 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Boutor Clin 
Uumto d* Ftouldtdê d» Medicina d» Ptri». — Pnmio Hontyon   * 

As Cápsulas «o Doutor CLIN ao Bromureto de Camp)iora empregao-se 
nu Moléstias, nas de Cérebro e oontra as afTeccOes seguintes: 
▲stluna, Insomnia, Palpitações do Coração, Epilepsia, Hallucinação, 

Tonteir^s, Bemicrania, Aüecções das vias nrinarias et para calmar toda 
espacia As •icltaçao. 
dH Umã êxpliciçio detalhada scompan/ia cada f/^sco. 

Exigir aa Verdadeiras Cápsulas ao Bromureto de Camphora de CLIN & C">; 

d* PARIS, gvp *• encontrão em eoaa doa Droguiata» et Pharmaceuticoa. 
m^ 

oito 
*»í*«■!,J!*í•'«• n9'15"»: 
M Tíimi «ai 

w mioos FSEttat 
oe BACALHAU DE KQGG 

7, i W|.'' 'J f 

ÂOVEfíTEKCIA 

MsntMoiMtiM io Polio. » Tmca, Praõ4a do Veatr*. 
cferaoioM, Attocçiu tãcrotatoêu, FnqaoMa gorai, de., *. 
BSmhSsVl* o* J»ii«mo «• teíí. BXMJUSS ao total 

.-. X BUS UlIWUNf. «B. • 

È 

ÂZEITEJOCE 

üLoiiiies 
" EXTMHIOO 

A 

Frio 
CADET 

CURA 

rCERTAelNFALUVEL] 

EM TRÊS DIAS 
[Pt^áÍDenÃTJ 

«^ A n i s 

A maior novidade da época k a revolução que está «Msaado,a liaha marca 

■ 

dos fabricantes 
'màM 

I  Aluga-se 
!■ ean auobradada d* rua do GAMOM^O ■. 37. A 
jchi»« ««ti aa cara »i»iaaa ; trata-se m r«»4« 8. 
JBMtea.M f«SfiK9fM a. I. 

JAMES GHADWICK £ BOTHER 
que trabalham com machinismos da força da 1500 cavai* 
loa e a sua linha 4 geralmente oonheeiaa na valha 
Suropa. 
Bstà á venda em todos os armarinhos bem afreguesados 

Viclor    otbmann i& C. 

^!5 
Morddeutscher Lloyd de 

Bremen 
SaUdMdi StatM Btn 

Vlgo 
Antuérpia 

com etcalas pelo: 
Rio de «laneiaro 

O PAQUETE ALLKIIÃO 

WkmmmtwBL 
Esperado ao dia 15 de correale, eliÉ ao* 

oontre carga saffleieuto.MhirádMoie 4a im* 
dupennvel demora pata as portas eetau. 

Isto vapor oondns medico e etwte*her- 
de e, tem magnificM .tMmaBoda«ffM para 
passageiro* d* primeira e * :- tlsm 

O VAPOR ALLHIAO 

Esperado de Bremen e ITIIBIBB ** 4U 9* 
do corrente, sahirá depois da iiaM^S I 
dessora para o ^^m.™ 

i»i%UIX> 60—17 «* a d. 

ATTENCÃO 
RetiaoB-se s 29 de Jcoho de 1886, da fa- 

taada 4B Olegaria Moreira Lima, íaxendeiro 
de Araras, o escravo Miguel, fala de 40 ao- 
as0.iauhigodea j|w|6MC, fejgbs loas. 
teata grande, a»m sSUdo, cabelo crespo, 
magro,   altura regalar. 4 pedreiro, seita de 
bárbaro, e trabalha bem cai taquara. Oa-se 

sde  graiiiaagloa qu 
i«r i ean da Olsgsrio Moreira Li 
3006000 raia da   gra ti fteaçío a 

nicipio de Arsfaa. 

uem o tora- 
aa- 

!6 

Compaiibia Carris de Ferro 
de S. Paulo 

Esta eoapaohis precisa comprar ib aai- 
■aaa 'moarea que sejsm xacros. grandes e 
bem reforçados. 

5—2 
Arthar Armando 

Ahaoxarif» 

Barbeiro 
4a i.«. 

Hmmi-t»    4* i u* 11 «i aa Var i.ia VJiUc 

$ttba|n*i 
Estes vapores eoadasMn medico e traada 

atem  msgmfleai  seomatoda^ •"»«»• 
geiros d* primeira, seginda « i 

Para paasag«Be, fretoe a ( 
trata-se cem os ageatea 

Zerreimer, Bülow <t C. 
RUA DE JOSÉ RICARDO H. 8 

SANTOS 
S. Puto 

wam ^ «^ .• ik 


